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número real? 


País teria superado a marca de meio de milhão de mortes 
pela Covid-19, embora seja impossível afirmar que todas 
foram em decorrência da doença. 


O que esperar da proposta mais totalitária da história. Um fato extremamente grave aconteceu na CPI: a quebra do 
sigilo telefônico do conselheiro presidencial, Filipe Martins e 


outros. 
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IR AO TOPO 


EDITORIAL 
PALAVRA DO EDITOR 


Max Cardoso 


Provavelmente, se alguém da grande mídia vir o título 
desta edição, vai imediatamente pensar/acusar: 
"Negacionistas!". Abstraindo da macabra referência, já 
que esse é o termo historicamente usado para designar 
os que negam que o holocausto aconteceu, queremos 


mostrar por que não somos negacionistas. 


Que a pandemia é real, cremos que não há nenhuma 
dúvida. Afinal, o termo "pandemia" é usado para 
designar uma epidemia que se espalha por todo o 
mundo ou como a própria partícula grega "pan" designa, 


"em todos os lugares”. 


Que o vírus é real, também não temos nenhuma dúvida. 
Ou seja, o Sars-Cov-2 existe e se espalhou por todo o 
mundo. Até aqui nada de novo, vírus é algo que sempre 
existiu e um vírus que se espalha por vias aéreas 
costuma se espalhar por todo o mundo, assim como o 


vírus da gripe comum. 


O problema começa quando começamos a olhar qual a 
letalidade do vírus. Como não somos pesquisadores da 
área de medicina, não nos cabe dar a interpretação dos 
dados, mas, como jornalistas, nos espanta a 
multiplicidade discrepante de dados vindo de várias 


fontes. 


Taxas de letalidade que variam de 0,2% até 5% podem 
ser encontradas sendo divulgadas por institutos oficiais. 
Qual delas está mais próxima da verdade? Ou será que 


existe algum fator que as modifica de maneira drástica? 


Nada disso está claro até hoje e é assim que a ciência se 
desenvolve, através da busca de respostas de fatos que 
não se consegue compreender à primeira vista. E uma 
grande pergunta que vem sendo feita por cientistas e 


jornalistas é: “Como diferenciar os que morrem com 


Covid dos que morrem de Covid"? 


Enquanto os cientistas não conseguirem responder a 
essa pergunta, nunca saberemos qual é o número real. 
Por sinal, uma outra pergunta mais angustiante surge 
depois daquela: há interesse em encontrar essa 


resposta? 


Boa leitura! 


IR AO TOPO 


País teria superado a 
marca de meio de milhão 
de mortes pela Covid-19, 
embora seja impossível 


afirmar que todas foram 


em decorrência da doença. 


500 mil 
mortos? 





Na semana passada, o por Bruno Rodrigues 

Brasil teria superado a 
marca de 500 mil mortes 
causadas pela pandemia 


da  Covid-l9, o que 





tornaria a doença a maior 
crise sanitária do século. No entanto, quem garante que 
meio milhão de pessoas morreram, de fato, em 
decorrência da doença? Há milhares de relatos em todos 
os cantos do país de pessoas cuja morte foi causada por 
outras doenças, mas atribuída à Covid-19. Além disso, 
não são feitas autópsias para confirmar a causa da 


morte. Morrer com Covid-l9 é diferente de 


morrer de Covid-19. Desta maneira, fica impossível 


aferir os dados com exatidão. 


Outro ponto que chama atenção é que o Brasil já 
utilizou cerca de 90 milhões de doses de vacina. Quase 
30 milhões de pessoas já receberam as duas doses da 
vacina. Apesar do número elevado de pessoas que 
receberam os imunizantes, os números de casos e 
mortes divulgados diariamente continuam elevados. 
Portanto, ou as vacinas não têm sido eficazes, ou os 
números continuam inflados para manter a narrativa da 


grande mídia. 


Além disso, pouco tem se falado sobre os efeitos 
colaterais das vacinas, que vão desde sintomas simples, 
como dor no braço, dor de cabeça, cansaço e febre, até 
efeitos mais severos, incluindo a ocorrência de 
tromboses causadas pela vacina da AstraZeneca. 
Dezenas de países europeus chegaram a suspender o uso 
do imunizante após relatos de formação de coágulos 


sanguíneos em pessoas vacinadas. 


A ausência do tratamento precoce, demonizado pela 


imprensa, também pode ter contribuído para agravar os 


casos da doença. Na semana passada, os médicos 
Francisco Cardoso e Ricardo Zimerman prestaram 
depoimentos à CPI da Pandemia para explicar os 
estudos que reforçam a eficácia do tratamento precoce 
no tratamento da doença. Parlamentares de esquerda 
que comandam a CPI simplesmente ignoraram o relato 
dos dois profissionais, afinal, o relato dos médicos não 


segue a narrativa da esquerda. 


Segundo Cardoso, a cloroquina passou a ser atacada 
após estudo desastroso da Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz) com a Universidade Federal do Amazonas 
(Ufam), ainda nos primeiros meses da pandemia, 
quando 22 pacientes morreram. O especialista afirmou 
que esse estudo é “a maior vergonha científica dos 


últimos anos”. 


“Foi o maior desastre científico do Brasil em décadas. 
Calculou errado a dose do grupo de alta dosagem, 
expondo os pacientes a níveis séricos potencialmente 
fatais. Foi dado o equivalente a 12 gramas de cloroquina 
em dez dias. A bula do remédio é clara: não se deve dar 


mais que 1,5 grama de cloroquina em três dias, sob risco 


de graves eventos tóxicos. Nos primeiros três dias, 


morreram sete pacientes”, explicou o médico. 


O especialista destacou que, de todos os remédios 
testados, o que apresentou inicialmente o melhor 
desempenho foi a cloroquina. “A equipe com a qual 
trabalhamos em São Paulo já atendeu mais de 4 mil 
casos com pouquíssimos desfechos fatais. Nós temos 


resultados”, disse. 


Pesquisadores da UFPE comprovam ineficácia do 


lockdown 


Os mesmos que criticam o tratamento precoce por “falta 
de confirmação científica”, ignoram a ciência para 
defender o lockdown. Estudo realizado pela 
Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) apontou 
que a medida não funciona. Pelo contrário. De acordo 
com a pesquisa, nos locais onde ocorreu lockdown no 
Brasil, o número de óbitos teve alta de 10,5%. Ou seja, 
além de fragilizar a economia, gerar desemprego e fome, 
as medidas restritivas de circulação agravam ainda mais 


o problema e a contaminação. 


Os pesquisadores Bruno Campello de Souza e Fernando 
Menezes Campello de Souza foram os responsáveis pelo 
estudo, feito a partir da geolocalização de celulares em 
diferentes regiões. Isto é, a pesquisa avaliou várias 
regiões e verificou as localidades onde tinha mais ou 
menos pessoas fazendo aglomeração. A partir daí, os 
pesquisadores correlacionaram com as mortes por 
Covid-19 naquelas regiões. O resultado é que quanto 
mais aglomerações, menos mortes. Ao contrário do 
propagado exaustivamente pela grande mídia, fechar as 


cidades tem um efeito oposto. 


“A essência do que temos feito baseia-se numa premissa 
simples: caso as medidas restritivas da circulação na 
sociedade tenham como efeito a redução na propagação 
da pandemia da Covid-19, então necessariamente será 
observada uma correlação negativa entre o grau de 
isolamento social da população num dado dia e a 
quantidade de mortos por Covid-19 em algum tempo no 
futuro”, explica o pesquisador Bruno Campello, em 
entrevista ao Terça Livre, na ocasião em que o estudo 


fora publicado. 


No entanto, os resultados apontaram que, quanto mais 
severo o lockdown, maior o número de mortes. “O que 
ocorre é que não se acha qualquer correlação negativa 
em até 51 dias depois, o que refuta a hipótese. Mais 
ainda, acha-se uma correlação positiva de quatro a seis 
semanas depois. Ou seja, mais isolamento, mais 


mortes”, acrescenta. 


Diante dos resultados da pesquisa, Campello reforça que 
o lockdown é totalmente ineficaz. “No momento, 
portanto, o isolamento social tornou-se 'apenas' 
ineficaz, ou seja, inútil para controlar a pandemia. O 
estrago já foi feito por ele acelerar a taxa de transmissão 
e evolução da cepa original, favorecendo o surgimento 
de variantes mais perigosas. Uma vez que isso ocorreu, o 
isolamento continua sem ajudar em nada, mas deixou 
de piorar as coisas, por já tê-las piorado de vez ao levar 


ao surgimento da nova cepa”. 
E a responsabilidade da China? 


Como se observa, todas as informações relacionadas à 
doença são obscuras e com veracidade duvidosa. O 


objetivo é manter a população em pânico e encontrar 


culpados. Desde que sejam do interesse da esquerda e da 
mídia mainstream. Afinal, tornou-se “proibido” atribuir 
culpa à China, justamente o país no qual o vírus teve 


origem. 


Recentemente, voltaram à tona as suspeitas de que o 
vírus teria sido criado no Instituto de Virologia de 
Wuhan. No ano passado, o governo do então presidente 
Donald Trump foi criticado por suspeitar que o vírus 
teria vazado do laboratório chinês. Porém, o presidente 
Joe Biden pediu uma nova investigação internacional 
sobre a origem do coronavírus e pressionou a China a 


fornecer todas as evidências. 


O anúncio foi feito depois que um relatório da 
inteligência dos EUA descobriu que vários pesquisadores 
do Wuhan Institute of Virology da China adoeceram em 
novembro de 2019 e tiveram que ser hospitalizados - um 
novo detalhe que trouxe mais debates sobre as origens 


da pandemia do novo coronavírus. 


“Como parte desse relatório, solicitei áreas de 
investigação adicionais que podem ser necessárias, 


incluindo questões específicas para a China. Também 


solicitei que este esforço incluísse o trabalho de nossos 
Laboratórios Nacionais e outras agências de nosso 
governo para aumentar os esforços da agência de 
inteligência. E eu pedi à agência de inteligência para 
manter o Congresso totalmente informado de seu 


trabalho”, afirmou o presidente norte-americano. 


Portanto, a única certeza é que muitos números, dados e 
informações sobre a pandemia propagados com 
destaque pela mídia simplesmente são irreais. Ou, na 
melhor das hipóteses, manipulados a fim de atender a 
seus interesses. A narrativa é encaixada como um 
quebra cabeça, no qual as peças mudam conforme os 


personagens. 


IR AO TOPO 


Sabe aquelas pessoas que lhe dão a impressão 
de que você pode conversar sobre praticamente 
qualquer assunto com elas, e sempre vão lhe 
trazer alguma novidade, alguma curiosidade, 
algo interessante que você ignorava? E, além 
disso, sem soar pedante ou babaca, pois o 
sujeito é gente boa? Pois é. Eu conheço um cara 
assim. Chama-se Brás Oscar (entre um grupo de 


amigos, seu apelido é Braspédia). 


Conheci o Brás enquanto ele analisava os filmes 
da franquia Rocky, no canal PHVox, e depois fui 
conhecendo mais de seu trabalho intelectual em 


suas análises sobre política, geopolítica, artes, 


história e análise do discurso tanto no PHVox 


q 0) que acontece é queer! Brasil Sem Medo. Despois, tive a 
sujeito vira esquerdieé de de conhecê-lo melhor 


essoalmente, por meio de conversas no 


por CUTE ele NEm, sal S Telegram. 
que diabos é comunismo. 


AWUN : 
E se VOCÊ nao Sabfdesse, tem uma história de vida e uma 
covil a tempo, fi Gamação intelectual muito interessantes. Já 
devendo sua vidacamiessastel na feira quando criança; 
gente q trabalhou como bancário; passou por três 

cursos universitários sem concluir nenhum, 

WMM formando-se, na verdade, como autodidata; foi 

filiado ao PCdoB e candidato a vereador pelo município de Pimenta Bueno, no interior de Rondônia; salvou- 
se da miséria intelectual brasileira ao conhecer Olavo de Carvalho num tempo em que, nas palavras de 

Diogo Fontana, “olavismo ainda era tudo mato”; você pode conversar com ele sobre política, história, 

filosofia, religiões, linguagem, ciência, artes, cultura pop, culinária e, como mencionei, quase sempre vai 

aprender algo novo. E sabe qual é a boa notícia? Brás começa como colunista da Revista Terça Livre a partir 


desta edição! 


Conheça um pouco mais sobre o novo membro da Família Terça Livre na entrevista exclusiva que ele 


concedeu à nossa revista. 


Terça Livre: Em primeiro lugar, bem-vindo à Revista Terça Livre! Gostaria que falasse para os nossos 


leitores sobre quem é Brás Oscar. De onde veio? O que já fez e faz da vida? 


Brás Oscar: Obri ria ter a oportunidade de trabalhar com vocês. O Terça Livre é uma 





referência internacional nessa nova fase da mídia; uma mídia independente, pautada na relação direta com 


a audiência. Essa reviravolta na história do jornalismo - que já se espalha pela literatura, cinema, 
quadrinhos etc. — não tem mais volta. O modelo de jornalismo que veio para abrir um novo paradigma é 
este: do YouTube dos conservadores, das redes sociais dos conservadores; um jornalismo sem as frescuras 
da formalidade da TV (que é um mero artifício para impor ar de respeito). A gente nota isso quando vê o 
desespero das figuras anacrônicas da velha mídia tentando copiar ridiculamente essa interação natural que 
nós temos com o povo nas redes sociais. Terça Livre, Brasil Sem Medo, Senso Incomum e tantos outros são a 


Nova Mídia Brasileira, com maiúsculas mesmo. 


Eu tenho 36 anos, marido da Sueli, pai do Ariel e da Ilana. Sou católico, vivo há 3 anos em Portugal, numa 
pequena aldeia pertencente ao município da Batalha. 


Nasci no interior de Rondônia, em Pimenta Bueno. Mas acabou que, logo após eu nascer, voltamos para a 
cidade natal da minha mãe, no interior de São Paulo, e eu só fui conhecer Rondônia já aos 13. Acabamos 


ficando 20 anos por lá. 


Eu já fui barista, bancário e um monte de coisas. Com 8 anos ia com meus pais trabalhar na feira, vendendo 
pastel, aos domingos. Foi dessa experiência que meus pais me deram com o comércio que veio meu gosto 
por conversar e argumentar com as pessoas. Para mim foi muito natural que, na faculdade, mesmo cursando 
Direito, eu começasse a me envolver com jornalismo e política. Eu trabalhava como assistente de um 
advogado e nas horas vagas escrevia para um jornal, já extinto, o Guia 1. Escrevia sobre política municipal e 


estadual. Eu tinha 18 anos nessa fase. 


Acabei participando como colaborador eventual de algumas revistas locais, depois como correspondente no 
Brasil para uma web-rádio de Portugal, mas sempre como algo esporádico. O que me fez voltar para o 
jornalismo foi minha aposentadoria precoce no banco onde era funcionário concursado. Tive um problema 
nas córneas chamado ceratocone, que foi diagnosticado errado por anos, até que eu cheguei a perder 95% da 
acuidade visual. Depois de uma cirurgia muito bem-feita, eu recuperei um pouco da visão do olho esquerdo, 


mas o direito ficou totalmente cego. 


Tive que reaprender a ler e escrever no computador, usar os softwares para cego e quase-cegos, e isso me 


motivou a produzir pequenos vídeos no YouTube. 


Eu já era aluno do COF há um tempo, e era amigo do Silvio Grimaldo. Então, em 2019 - eu já vivia em 
Portugal a essa altura —, houve um evento sobre a filosofia de Olavo de Carvalho na Sociedade de Geografia 
de Lisboa e eu fui até lá para cobrir o evento para o meu antigo “Canal do Brás” no YouTube. Liguei para o 
Silvio e a cobertura do evento acabou se convertendo num artigo para o recém-lançado Jornal Brasil Sem 
Medo. Era uma colaboração especial apenas. Na outra semana, sem ninguém pedir, mandei outro artigo. 
Eles gostaram e publicaram, e acho que o público gostou também, porque já se foram então mais de 60 


artigos publicados lá numa coluna que agora é semanal. 


Terça Livre: Na edição anterior, entrevistei o escritor e editor Diogo Fontana, que já passou por nada 
menos que cinco cursos universitários sem concluir nenhum, tendo no máximo, ao que parece, recolhido 
material de vivência humana que contribuiu para o desenvolvimento de sua literatura. Sei que você tem 
uma experiência parecida com a dele, tendo feito um tour por diversos cursos sem concluir nenhum. Como 


foi essa experiência acadêmica na sua vida? 





Brás Oscar: Eu fui aprovado no curso de Direito da Federal de Rondônia em 2002, tinha 17 anos. Não tinha 
ideia de por que estava fazendo aquele curso. Foi terrível. Eu não tinha nenhuma vocação para aquela coisa 
e arrastei a situação por 4 anos. No último ano eu devia disciplinas em todos os períodos e nem sabia mais 
em que período do curso eu estava. Resolvi trocar para um curso de Comunicação Social e Publicidade em 
outra universidade. No fim de um ano eu percebi que aquilo era pura empulhação; ninguém nunca havia 
lido nada além de resumos e contracapas de livros, nem alunos, nem professores. O sujeito com mais títulos 
no departamento não sabia a diferença entre Russell e Rousseau - literalmente: numa aula, o sujeito ficou 
meia hora falando de um tal “Bertrand Russô”, que era um iluminista francês que havia sido professor do 


Wittgenstein. Eu dou risada até hoje quando lembro. 


Depois fui para o curso de Letras, de volta à Federal. Era uma coisa deprimente; só se estudavam as 
picaretagens do Marcos Bagno e ficavam o resto do dia inventando projetos de literatura — com verba 


pública — para fumarem maconha e recitarem as idiotices do Arnaldo Antunes. 


A literatura clássica, história, teoria musical, inglês e espanhol, um pouco de italiano e francês eu aprendi 
com livros e a ajuda de alguns bons amigos. Filosofia e ciências políticas aprendi com o Olavo de Carvalho. 


Com a universidade, ao menos, aprendi como os impostores intelectuais da esquerda agem. 


Terça Livre: Ainda relembrando a entrevista com Diogo Fontana, ele chegou a mencionar como sua 
formação uma galeria de escritores, como Camões, Dostoievski, Machado, José Geral Vieira, entre outros. 


Nesse sentido, qual e como seria a formação do Brás Oscar? 


Brás Oscar: Na literatura, meus primeiros livros sérios foram os do Machado de Assis. Aquilo me fez gostar 
de ler e até hoje é parte profunda das minhas referências para imaginar as coisas. Talvez o autor que me 
mais me marcou e influenciou foi Anton Tchekhov. O conto “Enfermaria nº 6” foi a primeira coisa que li que 
me fez realmente conceber a possibilidade de que os psicopatas podem perfeitamente ocupar os cargos mais 
altos na sociedade enquanto o homem lúcido pode ter sua reputação assassinada se acaso ele denunciar que 


aqueles que levam o carimbo oficial de loucos talvez não estejam tão loucos assim. 


Terça Livre: Você é aluno antigo do COF. O quanto a obra e as aulas do professor Olavo de Carvalho 


influenciam sua formação intelectual e sua produção? 


Brás Oscar: Eu precisaria de um livro para contar tudo o que o Olavo fez por mim. Olavo é a maior e 
principal influência intelectual na minha vida. Sem ele, eu seria mais um analfabeto funcional descolado da 


realidade. Cada linha que escrevo eu devo ao Olavo. 


Terça Livre: Uma pessoa com quem você já teve a honra de trabalhar, e que inclusive é membro aqui do 
Terça Livre, é o senhor José Carlos Sepúlveda, que acredito que tenha te viabilizado algumas oportunidades 
de crescimento intelectual e profissional. Fale um pouco sobre essa experiência de trabalhar com nosso 
querido “Seu Sepúlveda”. 


Brás Oscar: O Sr. Sepúlveda é um exemplo de como ter temperança nos momentos em que tudo o que 


queremos é agir impulsivamente e, ao mesmo tempo, um exemplo de como agir nos momentos em que 


ficamos tempo demais parados com medo de dar o primeiro passo. Ele é um homem de postura ímpar, firme, 


Z A A A 





desses que a gente so ve nas cronicas dos condestaveis e reis, sempre ali, aparentemente techado, porem 
atento a tudo. Mas a maior honra que o Sr. Sepúlveda já me concedeu foi a sua companhia à mesa aqui em 
Portugal, no fim do último inverno, quando comemos um bom leitão da Mealhada com espumante da 


Bairrada. 


Terça Livre: Agora, vamos falar um pouco do velho Brás, que em sua juventude já foi filiado ao PCdoB, 
ainda que com um pensamento político liberal/conservador, e chegou até a ser candidato a vereador em 
Pimenta Bueno. Fale um pouco sobre essa sua experiência na esquerda e na política, e como saiu dela. 


Brás Oscar: Como eu disse antes, eu entrei muito novo na universidade, e muito idiota. O ambiente político 
na universidade brasileira é hegemonicamente comunista, e em 2002 sequer falava-se o termo conservador 
para se referir a qualquer coisa ainda viva. O “inimigo” era o burguês do PSDB. É fácil convencer um jovem 


de 17 anos, cheio de vontade, de que um tucano apoiador do José Serra é um filho-da-mãe. Porque ele 


realmente é. É com essa dicotomia falsa que eles te seduzem: “olha aqueles caras do PSDB, eles são a 


Direita... você não vai querer ser daquele jeito, né?”. A “única opção” nesse teatro é a esquerda. 


O que acontece é que o sujeito vira esquerdista por osmose, ele nem sabe que diabos é comunismo. E se 
você não sai desse covil a tempo suficiente para não ficar devendo sua vida a essa gente, dificilmente você 
sairá depois. Eu conheço gente daquela época que está até hoje no PT ou PCdoB porque deve à patota seu 
mestrado, seu doutorado, suas bolsas de pesquisa, sua função gratificada na estatal onde trabalha etc. 


Novamente, quem me fez entender que o mundo não era um teatro no qual o PSDB e o PT atuam como 
antagonistas e arqui-inimigos foi o Olavo. A começar com o True Outspeak, que caiu dos céus na minha 
vida, graças a um colega que me apresentou o podcast. Eu estava já numa fase de me afastar de todos do 
partido e do meio político porque já havia notado o traço mais evidente deles: a corrupção. Mas isso havia 
me levado a ser um híbrido de cínico com isentão. O Olavo começou então a ensinar aquela galera de 2006, 


2007 (acho que foi por essa época) que o “buraco era mais embaixo”. 


Terça Livre: Você também tem uma história espiritual interessante. Foi do agnosticismo para o judaísmo, e 


daí para o catolicismo. Explique um pouco sobre como se deu esse processo. 


Brás Oscar: Sempre tive uma crença na existência de algo metafísico, mas fui criado numa casa onde 
ninguém era comprometido com religião. Meus pais foram criados como católicos, mas não iam à missa, 
nem tínhamos qualquer vivência católica. Houve uma época que, por meus pais terem se aproximado do 
espiritismo, eu acabei me aproximando também, mas eu era adolescente e só estava replicando o que meus 
pais faziam. Por volta dos 18 anos, eu comecei a entrar em contato com a genealogia da família; alguns dos 
meus avós tinham origem judaico-portuguesa distante e aquilo me levou a curiosidade de estudar o 
judaísmo. Isso acabou me levando de fato a encontrar ali uma religião, algo que eu não tinha. Eu então 
passei a estudar sob a supervisão de alguns rabinos ortodoxos para realizar todas as formalidades do 
processo de conversão ao judaísmo necessárias perante a Halakhah, a Lei Judaica. Foi um período 


fundamental para eu entender Deus, a Criação e a relação d'Ele conosco. 


Novamente, o Olavo foi a primeira pessoa a me fazer perceber que havia uma parte “dessa história” que eu 
estava forçosamente ignorando: o Cristo. Era fácil dizer: “O Messias que nossos sábios e profetas previram 
não se adequa a Jesus”. O problema é que eu realmente dizia isso como um slogan. A história toda é muito 


longa, mas a minha mudança para Portugal foi fundamental para minha conversão ao catolicismo. 





Sabe quando o Olavo diz que as aparições em Fátima são o evento mais importante do século XX? Pois, 


então... Olavo tem razão, para variar. 


Terça Livre: Para finalizar, fale para nossos leitores o que eles podem esperar de Brás Oscar no Terça Livre. 


Brás Oscar: Eu espero ser útil para o Terça Livre no que precisarem: eu sei cozinhar, fazer café, toco alguns 


instrumentos musicais... estamos aí para o que der e vier. 


Falando sério: o público pode esperar textos sobre cultura, arte, sobre questões geopolíticas e sobre análise 
do discurso, principalmente do discurso midiático e das bobagens que repetimos dia após dia, que 


empobrecem nossa linguagem e fazem-nos comunicarmo-nos cada vez mais como imbecis. 





IR AO TOPO 





Paris pode esperar 


Letícia Dornelles 





TP GERAL 


Minha mãe tinha o sonho de conhecer Paris. 
Quando comecei a trabalhar, juntei dinheiro 
e fui com ela. Não a Paris. Fomos à Disney 
mesmo. Eu achava que a Disney era em 
Miami. Nunca prestei atenção nesses 
detalhes. Quando o agente de viagem me 
falou em Orlando, pensei: “O que é isso?” 


Desligadíssima. Que mico, gente. 


Naquele ano, minha mãe comemoraria 50 
anos e eu falei que era o meu presente. 


Nossa primeira viagem internacional. Só de 


tirar o passaporte e o visto americano já 
foram emoções indescritíveis. Tinha aquela 
ansiedade que o agente de viagens colocava 
no turista amador: “Será que vão autorizar o 
visto?” Havia todo um terror no postulante 
ao visto. Chegava a dar dor no estômago ficar 
na fila do Consulado esperando a vez da 
entrevista. Aquele monte de criança 
obviamente com intenção de ir ao mesmo 
lugar que a adultinha aqui. Claro que o 
sonho da pirralhada não era Paris. Era a 
Disney mesmo. Ver o Mickey de perto, o 


Castelo da Cinderela. 


A gente sequer tinha noção de encher a mala 
de roupas de excelentes marcas a preço de 
banana como todo brasileiro faz quando 


chega em Orlando. É tudo muito barato. 


Compramos muitas camisetas “Eu amo o 
Mickey” e demos para os primos. Que mico, 
gente. Teve um que olhou e disse: “Estava 
em liquidação? Comprou várias iguais”. Que 


ódio fiquei de mim mesma. Tive o carinho de 


comprar uma lembrança e a peste do primo 
menosprezou. Nem agradeceu. Poxa, veio de 
longe. Carreguei peso. Gastei dinheiro. 
Magoa, né? Jurei para mim mesma que 
nunca mais traria lembrancinhas. Mas sou 


idiota e sempre trago. 


Perfumes. Como as tias gostam de perfumes. 


Sou mão aberta e adoro dar presentes. 


Já no voo, começamos as fotos. Na época, 
não tinha celular e muito menos Instagram. 
Era câmera com filme de 36 poses. As 
primeiras 

trinta e seis fotos certamente tiramos no 


avião. Que mico, gente. 


Serviam vinho. Minha mãe se arrumou toda 
para viajar. Tem uma foto dela que parece a 
rainha da Inglaterra com taça de vinho na 
mão na poltrona apertada do voo. Que mico, 
gente. Aquele monte de pirralho no voo e a 
gente parecendo a Corte Inglesa tirando 


fotos. Uma felicidade que só classe média 


que viaja ao exterior pela primeira vez 
conhece. Gente rica está tão acostumada que 


nem liga. 


Chegamos a Miami com a cara e a coragem. 
Aluguei um carro. Era um Buick branco. 
Nunca vou me esquecer. Não sabia nem ligar 
aquela maravilha. A funcionária da locadora 
explicava sem paciência sobre os 
documentos e eu apavorada com a chave na 


mão. Que mico, gente. 


Um brasileiro me viu no estacionamento, 
com cara de pânico, e me ajudou. O carro era 
todo automático. A mudança de marcha era 
no volante. Uma loucura para quem estava 
acostumada aos carros brasileiros de classe 
média. Quase desisti e deixei o carro no 
estacionamento do aeroporto. O brasileiro 
foi tão gentil que dirigiu o carro dele na 
frente do meu e me levou até o hotel onde eu 


ficaria naquele dia. Que mico, gente. 


Passeamos brevemente por Miami. O carro 
andava um pouco e dava pulos. Porque até 
acostumar com os pedais e a marcha no 
volante demorou algumas horas. Comprei 
uma câmera de filmar que depois descobri só 
funcionava nos plugs dos Estados Unidos. No 
Brasil, ainda para piorar, a imagem era em 
preto e branco. O sistema era totalmente 
incompatível. Que mico, gente. Horas de 


palhaçadas gravadas e sem aproveitar nada. 


Pegamos a estrada e fomos para Orlando. 
Parei num posto de gasolina e o rapaz me 
mandou abastecer. Eu. Abas-te-cer. Que 
mico, gente. Chegamos à noite. Imagina o 
desespero dessa brasileira que vos escreve. 
Achamos o hotel por sorte. Chovia e eu não 


enxergava um palmo adiante do meu nariz. 


Compramos os ingressos e fomos a todos os 
parques. Divertido à beça. Eu corria atrás dos 
personagens e disputava quase a tapa com os 


pirralhos alguma foto com Mickey, Pateta e 


tantos outros. Que mico, gente. Ah, ninguém 


me conhecia mesmo. 


Fomos a um supermercado perto do hotel 
comprar besteiras para a noite. Eu queria 
morar naquele supermercado. Tinha de tudo. 
Também queria morar nas farmácias 
americanas. São maravilhosas. Você entra 
para comprar esmalte e sai com a casa 
montada. Pelo preço de um cacho de 


bananas. O dólar baixo colaborava. 


Na fila do supermercado, um menino soltou 
um pum logo à minha frente. Eu olhei para a 
minha mãe e disse: “Ninguém merece 
um pum desses. Que cheiro ruim”. A mãe da 
criança olhou para mim como quem queria 
me esganar. Eram brasileiros. Que mico, 
gente. Óbvio que dali para a frente filtrei 
meus comentários porque era tinha mais 


brasileiro em Orlando do que americanos. 


A viagem foi maravilhosa. Os micos fazem 


parte. O que seriam das férias sem micos e 


sem boas risadas? Na hora, a gente fica 


constrangida. Mas depois se diverte demais. 


Dois anos depois, eu e minha mãe fomos 
conhecer Paris. Em janeiro. E não levamos 
casacões. Nem me liguei que o inverno 
europeu era rigoroso. Levamos casaquinhos. 


Sim. Sou desligada. Que mico, gente. 


Hoje eu levo na mala roupa para as quatro 
estações do ano, comida, água, google 
translator, e a caixa de ferramentas do 
Batman. Estudo o local, marco até onde tem 
mercado perto. Além de ter muito mais 
experiência em viagem, sempre levo meu 
filho. Se você acha que bolsa de mulher tem 
de tudo, bolsa de mãe tem o dobro. Os micos 
de antigamente deram lugar a novos micos. 
Afinal, yes, nós temos bananas, e somos 


expert em micologia avançada. 


IR AO TOPO 
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ponder nossas perguntas e nos dar 


A p l 
CPI da Pandemia alavancou 
Bolsonaro nas redes sociais 


Paulo Moura 








“P BRASIL 


Em novembro de 2020, publiquei aqui na 
Revista Terça Livre um artigo intitulado 
“Pesquisas eleitorais versus fluxos digitais”, 
ao qual vou me socorrer para voltar ao 
assunto nesses tempos em que as pesquisas 
eleitorais apresentam resultados 
discrepantes entre os institutos, mas com 
uma ou outra exceção, desfavoráveis ao 
presidente Bolsonaro tanto no que diz 


respeito às avaliações de aprovação do 


governo como em rankings eleitorais para 
2022. 


Paradoxalmente, o presidente segue 
proporcionando demonstrações de força e 
apoio popular nas ruas e, segundo um 
relatório de métricas digitais da consultoria 
Bites, recuperou seu poder de fogo nas redes 
sociais a partir da instalação da CPI da 


Pandemia. 


A Bites é a mais antiga consultoria de análise 
de dados digitais no país e não presta serviço 
para políticos ou partidos, mas produz 
relatórios de análise de dados digitais de 
políticos para fins de divulgação de sua 
marca, já que os veículos de comunicação 


costumam publicar seus relatórios analíticos. 


Não me consta que a equipe da Bites seja 
simpática ao presidente, mas isso não 
impediu que na eleição de 2018 eles tenham 
remado contra a maré e prognosticado a 


vitória eleitoral de Bolsonaro, contrariando 


as pesquisas e os comentaristas políticos da 
imprensa, tomando por base suas análises de 


fluxos digitais. 
No artigo anteriormente citado, afirmei que: 


“Pesquisas publicadas são cortes verticais na 
massa de “opiniões” (na verdade sobre as 
repostas às perguntas dos institutos de 
pesquisa), no curto espaço de tempo em que 
os pesquisadores vão a campo coletar as 
respostas, em intervalos de dois ou três dias, 
em geral. Numa eleição, as opiniões estão 
em movimento, sob influência da disputa 
entre grupos organizados pela conquista dos 
indefinidos ou para tirar votos de 
adversários. Na era das redes digitais e da 
comunicação por Whatsapp, as opiniões 
sobre escolhas eleitorais são tão ariscas 
quanto o click do mouse que nos conduz a 
outra página na rede. As opiniões se formam 
em círculos de convivência e obedecendo a 


uma lógica que não encontra em índices 


estatísticos a forma adequada de 


representação.” 


As análises de fluxos digitais (quantidade de 
seguidores, curtidas/descurtidas, 
comentários positivos/negativos, 
compartilhamentos, buscas etc.) nesse 
contexto, se aferidos com regularidade e 
periodicidade com ferramentas capazes de 
capturar as tendências do comportamento 
dos internautas, fornecem elementos 
capazes de permitir ao analista antecipar 
tendências e perceber movimentos da 
opinião pública que as pesquisas eleitorais 
não permitem, dadas as limitações da 


metodologia analógica na qual se baseiam. 


Voltando ao artigo antes citado, recupero o 


seguinte trecho no qual afirmei que: 


“Ao contrário do marketing eleitoral 
tradicional, que se pauta por buscar o 
mínimo denominador comum das opiniões e 


adaptar o posicionamento do candidato a 


essa ‘média, o marketing político digital 
trabalha com a lógica do dissenso e da 
formação de clusters (guetos de opinião 
sobre temas polêmicos). O atrito e a 
polêmica geram engajamento e oœ 
crescimento da adesão às posições opostas 
em disputa. Recorrendo a essa lógica e 
desprezando completamente o marketing 
analógico tradicional, o presidente 
Bolsonaro engajou milhões à sua rede de 
seguidores nas mídias sociais e, assim, 
construiu a maioria que o levou à Presidência 
da República, enquanto  marqueteiros 
tradicionais, cientistas políticos e jornalistas 
projetavam a impossibilidade de sua vitória, 
simplesmente por se basearem em 
paradigmas de análise obsoletos e por não 
terem as ferramentas adequadas para saber o 
que se passava no mundo da opinião pública 
digital. A eleição presidencial de 2018 não foi 
apenas uma disputa entre candidatos, mas, 
também, uma disputa entre paradigmas 


tecnológicos e entre modelos de construção 


de estratégia, interpretação do 
comportamento da opinião pública e 
predição de tendências de comportamento 
político. Bolsonaro e o povo estavam 
conectados e sincronizados em redes digitais 
e os candidatos tradicionais se isolaram nas 
mídias tradicionais sem audiência e sem 


engajamento.” 


Tendo isso em conta, chamou-me a atenção 


o relatório da Bites, segundo o qual: 


1 — Bolsonaro está perto de alcançar 40 
milhões de seguidores em seus perfis oficiais 
no Facebook, Twitter, Instagram e Youtube 
(hoje são 39,5 milhões) 


2 - O atual fluxo de informação digital sobre 
o presidente começa a apresentar padrões 


similares aos da campanha de 2018; 


3 - Desde quando o Senado instalou a CPI da 
Pandemia (13/04), só cresce a audiência 


digital de Bolsonaro; 


4 -— Bolsonaro ganhou 226 mil novos 
seguidores e os seus posts alcançaram 92 
milhões de comentários, curtidas e 


compartilhamentos ou retuítes do conteúdo; 


5 - No período anterior à instalação da CPI, 
os 101 dias entre 01 de janeiro e 12 de abril, 
a média de interações por post de Bolsonaro 
era de 1 milhão por dia, e passou a ser de 1,6 


milhão (variação de 60%). 


6 -— Lula ganhou 361 mil seguidores e 
registrou 22 milhões de interações junto aos 


seus 9,8 milhões de seguidores. 


7 - Na comparação com Bolsonaro, Lula 
conseguiu a média de 226 mil interações por 
dia até 12 de abril e passou para 367 mil 


depois do início da CPI (variação foi de 62%); 


8 — A base do petista é de cerca de 1/5 da 
base de Bolsonaro, o que faz com que haja 


mais gente na internet sendo impactada 


pelas mensagens bolsonaristas do que pela 


base de Lula. 


Esses números são muito importantes para 
Bolsonaro, dado que no segundo semestre de 
2020, quando começou sua estratégia de 
aproximação do centrão e reduziu seu 
coeficiente de atrito com o establishment, a 
intensidade das interações da rede 


bolsonarista caiu significativamente. 


Soma-se a essa redução do coeficiente de 
atrito, gerado por Bolsonaro contra “o 
sistema”, a censura nas redes sociais, a 
perseguição do STF ao ativismo digital 
conservador e o abandono das redes 
(especialmente do Twitter) por expressiva 
parcela de influenciadores relevantes que 
apoiaram o presidente na eleição e no 


primeiro ano de mandato. 


A CPI, portanto, converteu-se em 
representação simbólica e icônica do 


“sistema”, oferecendo a Bolsonaro um alvo 


fácil para ser atacado e para remobilizar sua 
rede de apoio sem o ônus do enfrentamento 


ao Congresso e ao STF como instituições. 


A proximidade com a eleição presidencial e o 
fato de o candidato da esquerda ser Lula em 
situação de polarização com Bolsonaro, o 
que embute o risco da “volta dos corruptos 
ao poder”, certamente tem seu peso a 
contribuir para esse redespertar digital da 


rede bolsonarista. 


Ao observador desavisado, no entanto, alerto 
que não existem duas eleições iguais e que as 
circunstâncias da eleição de 2022 não serão 


mera repetição de 2018. 


O presidente agora é vidraça e não mais 
estilingue e, na condição de governante, 
desagradou muita gente. Na eleição de 2018, 
Bolsonaro era um candidato “antissistema”, 
um personagem difícil de reencarnar para 
alguém que precisou se aliar ao centrão 


(corretamente e com sucesso) para barrar o 


impeachment e destravar sua agenda de 


mudança. 


Na eleição de 2018, também, Bolsonaro teve 
o monopólio das mídias sociais, outro fator 
que não se repetirá. A campanha de Boulos a 
prefeito de São Paulo atesta que a esquerda 
fez a lição de casa e aprendeu a usar essas 
mídias, nas quais Bolsonaro tem enorme 
vantagem, mas não opera mais sozinho. 
Certamente Lula será assessorado nessa 
frente, talvez até pelo mesmo time que deu 


suporte digital a Boulos. 


Além disso, dois temas se precipitam sobre a 
pauta da eleição: saúde e economia. A 
oposição escolheu a saúde para levar 
Bolsonaro à defensiva, e Bolsonaro escolheu 


a economia para dominar a ofensiva. 


No flanco da saúde, Bolsonaro conta com a 
população vacinada antes do fim de 2021, o 
que enfraqueceria o discurso da oposição em 


2022. Resta saber se esse tema terá potencial 


de desgaste na eleição ou se Bolsonaro 


conseguirá neutralizá-lo 


Na economia, as projeções do mercado 
apontam crescimento de 5% do PIB em 2021 
e 7% em 2022. Além disso, o governo, que 
retomou o pagamento do auxílio 
emergencial, embora pagando menos para 
menos pessoas, prepara a repaginação do 
Bolsa Família, pagando mais para mais gente 
em pleno ano eleitoral. A se confirmar, esse 
cenário sorri para o presidente, que entraria 


o ano eleitoral em situação favorável. 


Nas análises que tenho feito no canal Dextra 
no YouTube, tenho alertado, no entanto, que 
para vencer em 2022 o presidente terá que 
“marcar o campo todo”, isto é, terá que 
repetir a vitória nas redes e nas ruas, e 
também ocupar o território das mídias 
tradicionais (horário eleitoral gratuito) e dos 
palanques regionais em aliança com a ala do 
sistema partidário tradicional que estará no 


campo oposto ao de Lula. 


A conferir. 


IR AO TOPO 





Passaporte para o hospício 


Cristian Derosa 
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O que esperar da proposta mais totalitária da história. 


A proposta mais do que indecente do 
passaporte sanitário é, ao mesmo tempo, a 
criação de uma nova cidadania universal e o 
rebaixamento de milhões de pessoas sob 
uma ameaça transumanista e biopolítica. Ou 
você aceita que o seu corpo é propriedade 
das grandes corporações que parasitam 
governos ou você será rebaixado a um pária 
social, à condição de subcidadão ou até pior. 
Com essas duas condições, temos que lidar 


com um apartheid nunca antes visto ou 


pensado na história da humanidade. O único 
caminho para os adultos e verdadeiramente 
responsáveis neste momento é resistir. Mas 


por quê? 


A resistência é e sempre esteve ligada à 
conquista ou manutenção de liberdades. 
Podemos nos apegar a questões individuais, 
que certamente fornecem argumentos 
fortíssimos, como por exemplo os efeitos 
adversos de vacinas experimentais. Como 
disse a médica e otorrino, Maria Emilia 
Gadelha, em artigo recente, onde há riscos 
deve haver escolha. Mas, por outro lado, o 
argumento individual também é um 


argumento coletivo e até civilizacional. 


Basta darmos um exemplo simples de como a 
defesa de direitos individuais incide na 
manutenção e defesa de direitos coletivos. 
Evoca-se, na pandemia, o valor da proteção 
da coletividade contra o contágio da Covid- 
19. No entanto, mesmo considerando-se que 


estamos lidando com uma doença mortal e 


altamente destruidora, ainda assim os 
prejuízos à liberdade humana acarretariam 
perdas muito maiores. O uso de máscaras, 
por exemplo, tem sido fiscalizado de maneira 
subjetiva e relativa, a depender do número 
de pessoas que respeita a regra nonsense de 
se usar máscaras ao ar livre. Na minha 
cidade, passei inúmeras vezes sem máscara 
ao lado de policiais que nada disseram. Na 
mesma semana, um homem foi levado à 
delegacia por desacato à autoridade após ser 
repreendido por estar correndo de máscaras. 
Isso mesmo. Os policiais estão tão confusos 


quanto nós. 


Isso significa que alguém adulto precisa pôr 
ordem na casa. Tenho filhas pequenas e sei 
que quando os adultos se omitem, o caos 
provocado pelas crianças tende a aumentar 
de maneira praticamente infinita. Em algum 
momento, o adulto precisa levantar-se da 


poltrona e dar um basta. 


Faço essa analogia porque estamos vivendo 
uma ditadura de adolescentes. Eles achavam 
que a economia poderia ser resolvida depois 
porque acreditam ainda que a comida dá na 
geladeira. Eles acreditaram que podiam 
impedir um contágio de um vírus usando 
máscaras e lavando as compras. Eles 
acreditam que uma vacina feita às pressas 
vai funcionar contra um vírus dito novo. Eles 
acreditaram que essa mesma vacina feita a 
partir de manipulação do DNA não pode 
causar mudanças drásticas nos organismos e 
ignoram, ainda hoje, os milhares de relatos 


de eventos adversos. É tudo fake news. 


A fake news é uma resposta infantil. Não 
gostei, logo é mentira. Enquanto isso, os 
adultos sentam-se na poltrona. Quando falo 
de adultos, obviamente não me refiro à 
idade, mas à maturidade, o que nada tem a 
ver com idade. Idosos de hoje, ou os que 
viram o homem ir à Lua, ou os que viram o 


advento da internet (nós mesmos!) acham 


que tudo o que vem da ciência só nos 
acrescenta. Crianças são ingênuas, mesmo 


que tenham 70 anos. 


Mas o problema que surge é para adultos. 
Adultos de verdade. 


O passaporte sanitário foi aprovado em 
votação simbólica no Senado, por 
unanimidade. Ele contou com esforço de 
aprovação pelo líder do governo na casa, o 
que significa que o presidente da República 
não tem qualquer interferência no 
Legislativo. Isso também parece indicar que 
o PT sabia mais sobre a natureza moral dos 
parlamentares e partiu logo para o mensalão. 
Se até prostitutas podem negar serviços que 
considerem imorais demais, mesmo a preço 
alto, senadores são bem menos exigentes 
com suas consciências. Bastam os sorrisos da 
mídia. Mas é óbvio que um mensalão não 
seria a solução para impedir que 


parlamentares  contribuíssem para a 


instalação de uma ditadura biológica, como 


está ocorrendo. 


Bastaria uma reação popular. E foi 
justamente para se antecipar a esse risco que 
a pandemia começou lentamente, com 
notícias informativas que deixaram a 
população alarmada, acovardada e 


paralisada. 


A verdade é que houve um descaso por parte 
do governo a respeito da mídia. Pensa-se que 
ela é apenas um agrupamento de militantes 
que chora suas derrotas diante da poderosa e 
onipotente direita popular. Acontece que a 
opinião pública é definida exatamente por 
este covil de repórteres e editores que se 
julgam os guiadores morais do universo e 
nenhum senador ou deputado parece 
disposto a ser mal visto ou mal falado nas 
páginas destes verdadeiros “diários oficiais”, 
que traduzem as ordens internacionais sobre 


o país. 


A ideia do passaporte sanitário estava muito 
provavelmente nos planos iniciais de toda a 
cobertura midiática da pandemia. O vírus 
criaria a necessidade da vacina, que foi 
tratada como única possível desde o início. A 
vacina traria a necessidade óbvia de uma 
certificação, de um passaporte, o que 
coincide com o sistema de “crédito social” 
chinês. Embora as vacinas sejam o mote 
principal, por sua característica de 
experimento, o objetivo final é relativizar o 
direito, deixando nas mãos do estado e das 
corporações a definição do que é imunidade, 
legitimidade, vida humana e direito 
fundamental. Hoje é a vacina, amanhã é a 
sua vida que será ceifada por uma razão 


qualquer definida por eles. 


Mas só os adultos podem nos salvar. E os 


adultos somos nós. 


IR AO TOPO 





A intenção do Papa Francisco para esse mês 


Lá 


de junho é “A beleza do matrimônio”, para 
que rezemos não só pelos casados, mas para 
os que se preparam para o matrimônio, para 
que o vejam com generosidade, fidelidade e 


paciência. 


Ele assim começa a sua Exortação Apostólica 
Amoris Laetitia: “A ALEGRIA DO AMOR que 
se vive nas famílias é também o júbilo da 
Igreja. Apesar dos numerosos sinais de crise 


no matrimônio ʻo desejo de família 


permanece vivo, especialmente entre os 
jovens, e isto incentiva a Igreja”. Como 
resposta a este anseio, o 'anúncio cristão 
sobre a família é verdadeiramente uma boa 


23) 


notícia’”. 


O Papa recorda que na família “se realiza 
aquele desígnio primordial que o próprio 
Cristo evoca com decisão: ‘Não lestes que o 
Criador, desde o princípio, fê-los homem e 
mulher? (Mt 19, 4). E retoma o mandato do 
livro do Gênesis: ‘Por esse motivo, o homem 
deixará o pai e a mãe, para se unir à sua 
mulher; e os dois serão uma só carne (Gn 2, 
24)”. 


E o matrimônio, nos recorda o Papa, vem ser 
a solução para dois problemas: o primeiro é a 
inquietação vivida pelo homem, que busca 
“uma auxiliar semelhante” (Gn 2, 18-20), 
“capaz de resolver esta solidão que o 
perturba e que não encontra remédio na 
proximidade dos animais e da criação 
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inteira”. “Deste encontro, que cura a solidão, 


surge a geração e a família. Este é um 
segundo detalhe, que podemos evidenciar: 
Adão, que é também o homem de todos os 
tempos e de todas as regiões do nosso 
planeta, juntamente com a sua esposa, dá 
origem a uma nova família, como afirma 
Jesus citando o Gênesis: “Unir-se-á à sua 
mulher e serão os dois um só’ (Mt 19, 5; 
cf. Gn 2, 24)... Deste modo, evoca-se a união 
matrimonial não apenas na sua dimensão 
sexual e corpórea, mas também na sua 
doação voluntária de amor. O fruto desta 
união é ‘tornar-se uma só carne”, quer no 
abraço físico, quer na união dos corações e 
das vidas e, porventura, no filho que nascerá 
dos dois e, em si mesmo, há de levar as duas 
“carnes”, unindo-as genética e 


espiritualmente”. 


Citando o Salmo, Francisco recorda a alegria 
que reina no lar: “Lá, dentro da casa onde o 
homem e a sua esposa estão sentados à 


mesa, aparecem os filhos que os 


acompanham “como rebentos de oliveira” 
(Sl 128/127, 3), isto é, cheios de energia e 
vitalidade. Se os pais são como que os 
alicerces da casa, os filhos constituem as 
“pedras vivas” da família (cf. 1Ped 2,5)... Os 
filhos são uma bênção do Senhor; o fruto das 
entranhas, uma verdadeira dádiva... A 
presença dos filhos é, em todo o caso, um 
sinal de plenitude da família na continuidade 
da mesma história de salvação, de geração 


em geração”. 


“Cada família tem diante de si o ícone da 
família de Nazaré, com o seu dia-a-dia feito 
de fadigas e até de pesadelos... Como Maria, 
são exortadas a viver, com coragem e 
serenidade, os desafios familiares tristes e 
entusiasmantes, e a guardar e meditar no 
coração as maravilhas de Deus (cf. Lc 2, 
19.51)”. 
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Tamability 


Paula Felix 





t COMPORTAMENTO 


É um entendimento comum da modernidade 
dizer que a história sempre se repete, 
acompanhado ou não do corolário de que o 
primeiro evento seria uma tragédia e suas 
repetições, farsas. Um observador mais 
atento, ou menos guiado por chavões, 
percebe que as coisas não são bem assim, 
embora seja certo que reagimos mais ou 
menos da mesma forma diante de situações 
semelhantes, e que este sim é o motivo pelo 
qual estudar História muitas vezes permite 


entender o presente e até mesmo prenunciar 


o futuro. Eventualmente mesmo quando a 
história em questão não é exatamente a 


humana. 


Há coisa de 30 mil anos, nossos antepassados 
levavam uma vida muito dura durante a 
última era glacial. Largas porções do 
hemisfério norte estavam congeladas e as 
faixas tropicais experimentavam a seca e a 
desertificação decorrentes do 
aprisionamento da água naquele gelo todo e 
da diminuição da quantidade de vapor que 
um ar menos quente pode suportar. Dadas 
estas condições, a agricultura, se existia, era 
uma tecnologia incipiente, e nossos 
ancestrais sobreviviam mesmo era da caça e 
da coleta. Evidentemente não éramos a única 
espécie a fazê-lo e, na verdade, não éramos 
nem de longe a mais bem adaptada para a 


função. Tempos difíceis. 


Os lobos, por outro lado, estavam muito bem 
adaptados às condições do clima. Como os 


humanos, eles se organizavam socialmente 


em grupos familiares com hierarquia rígida e 
estrito controle da atividade sexual de seus 
membros. A alcateia caça junta, usando de 
estratégia, e protege seus membros mais 
fracos. Estas e outras características fizeram 
com que a espécie fosse amplamente 
distribuída na América, Ásia, Europa e 
África, ocupando posições de topo na cadeia 
alimentar, tendo no cardápio inclusive seres 


humanos. 


Na velha e congelada Europa, houve um dia, 
porém, em que um lobo desgarrado, um 
filhote fraco rejeitado da alcateia, talvez, 
talvez impulsionado pela fome, resolveu 
buscar comida no lixo de uma matilha 
humana. Estudos genéticos realizados com 
raposas vermelhas na Rússia revelam que 
alguns animais possuem genes associados à 
“tamability”, domesticabilidade, em tradução 
quase hippie de tão livre, que se traduzem 
em menos medo de se aproximar de 


humanos. A seleção destes genes pode, em 


poucas dezenas de gerações, determinar 
alterações dramáticas não apenas nos 
padrões de comportamento, mas nas janelas 
neurológicas de aprendizagem e mesmo na 
estrutura física dos animais, como posição de 
orelhas e cauda, tamanho de focinho e 


padrões de pelagem. 


A matilha humana, sabe Deus porque, 
acolheu este Rômulo invertido, dando início 
a um dos mais bem sucedidos casos de 
cooperação entre nossa espécie e uma outra 
espécie qualquer. Os humanos abrigaram os 
lobos e compartilharam com eles os restos de 
sua comida. Os lobos, agora convertidos em 
cães, ajudavam os humanos na caça, na 
proteção do acampamento e, tempos depois, 
também na proteção de rebanhos. Ao longo 
do tempo, é claro, os cães passaram de 
cooperadores a propriedade: animais 
indesejáveis eram descartados, cruzamentos 
controlados foram feitos e raças foram 


desenvolvidas para trabalhos específicos. 


Quando a espécie humana experimentou 
enorme Sucesso, tornando-se não 
exatamente um predador de topo, mas um 
construtor da própria cadeia alimentar, os 
cães  compartilharam deste sucesso, 
tornando-se um dos animais mais bem 
sucedidos do planeta. O preço disso, porém, 
foi alto. Enquanto os cães se tornavam 
rottweilers para a guerra, pointers para a 
caça, border collies para pastoreio, huskies 
para tração, lulus para colos de madame e 
pugs para adolescentes brincarem de boneca, 
manejados e reproduzidos segundo a 
vontade humana e já incapazes de sobreviver 
na natureza por si próprios, os lobos 
seguiram sua dura rotina de caçar, cuidar da 
alcateia e viver no que restou de seus 


territórios originais, ferozes e livres. 


Há algo nesta história que vemos se 
repetindo agora: humanos fracos demais 
para encarar as duras responsabilidades que 


a liberdade impõe buscam servilmente no 


Estado o alívio de suas vicissitudes, sustento, 
abrigo e direção. Mesmo agora, já é possível 
notar que estão dispostos a lhe ceder toda 
liberdade: obedecem sem questionar 
comandos de cuja elaboração não 
participaram, aceitam  docilmente ser 
adestrados, entregam seus filhos para 
experimentos sociais e, agora, até 
farmacêuticos e aceitam que sua reprodução 
seja controlada sem ligar para a decorrência 
inevitável de que todo manejo de população 
passa pela eliminação dos indesejáveis. As 
massas de homens e mulheres fracos se 
tornaram pets dos donos do mundo. Por via 
torta, Plauto e Hobbes nunca tiveram tanta 


razão: homo lupus homini. 
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A crítica construtiva 


Brás Oscar 





ii COMPORTAMENTO 


Do meio corporativo às conversas na mesa de 
domingo, ela sempre está lá. Disfarçada de 
polidez e preocupação com a carreira, os 
sentimentos ou a vida alheia: a crítica 
construtiva. Você já deve ter recebido uma, 
ou pior, feito uma. Hoje eu vim aqui para te 
contar uma novidade: crítica construtiva não 


é uma crítica. 


A palavra “crítica”, sempre áspera aos 
ouvidos, não é necessariamente algo ruim. A 


crítica literária, por exemplo, se ocupa em 





analisar e sintetizar as qualidades ou 
defeitos de uma obra ou autor. E no fim das 
contas, crítica é isso: a capacidade de 
analisar todos os aspectos do objeto criticado 
e sintetizar uma opinião que contenha um 
juízo; juízo este que é solicitado e valorizado 


no meio onde transita o objeto criticado. 


Existem duas palavras-chaves na afirmação 


anterior: capacidade e opinião. 


- Capacidade pressupõe que o crítico seja 
capaz. Imagine que alguém publique um 
crítico de música que não é capaz de explicar 
história e teoria musical... difícil, não é? E 
essa capacidade do crítico é fruto de estudo e 
dedicação ao tema do objeto criticado, que 
ao longo do tempo angariou-lhe uma 
reputação em seu meio, de tal forma que as 
pessoas solicitam sua opinião: seus artigos e 
textos são publicados em jornais, sites 
especializados ou livros e são remunerados, 


porque eles — de fato — possuem valor. 


- Opinião é aquela coisa que, como disse o 
Dirty Harry, é igual bunda: todo mundo tem. 
Entretanto, não é a bunda de todo mundo 
que sai na capa da Playboy do mês. Logo, 
assim como as bundas, há opiniões que são 
relevantes, e outras não. A opinião de uma 
crítica relevante é válida porque ela julga. 
Um juízo tem de ser sempre claro: ele 
inocenta ou condena. Uma crítica só poder 


ser positiva ou negativa, portanto. 


Imagine alguém que não teve a opinião 
solicitada por ninguém, que não estudou 
seriamente por alguns anos o assunto em 
questão e a quem absolutamente ninguém 
daria uma nota de 3 Reais por seus palpites e 
impressões pessoais acerca das coisas. Esse 
alguém é o crítico construtivo, o picareta do 


mercado da crítica. 


Então, como bom picareta, ele vai querer 
oferecer uma vantagem inexistente que, em 
tese, vem embutida num produto 


obviamente fraudulento: se você “comprar” a 


crítica dele, você terá a vantagem de poder 
“construir” algo melhor. É um produto 2 
eml, critica e constrói. É como aceitar um 
manual de instruções de como construir uma 
casa de alguém que, no máximo, empilhou 


uns Legos na infância e se julga engenheiro. 


Todo picareta quer alguma coisa em troca, e 
o crítico construtivo quer atenção. Ele quer 
ser alguém, quer o bônus de ter suas 
opiniões afagadas e levadas a sério sem o 
ônus de ter de estudar antes de emiti-las. Ele 
quer um pouquinho do holofote dado à 


pessoa que ele critica. 


A tal crítica construtiva é sempre palpite 
pessoal, impressão figadal e um “tiquinho” 
assim de inveja sobre o trabalho alheio sem 
qualquer coisa mais intelectual que a 
sustente e, no fim das contas, resume-se a 
"eu não gostei disso, mas quero te dizer isso 
de uma maneira que pareça que sou alguém 
muito preocupado contigo e com teu 
trabalho”. 


Só há um antídoto contra o veneno do crítico 
construtivo. Olhe-o no fundo dos olhos e 


diga: 


- Eu tenho uma crítica construtiva para você. 
Você parece gostar e se dedicar muito em dar 
opiniões e conselhos. Já pensou então se você 
realmente começasse a estudar sobre os 
assuntos que você gosta de opinar? Seria o 
máximo! Suas opiniões seriam melhores do que 
são agora e as pessoas até passariam a pedi- 
las, e você não precisaria mais ficar dando-as 


quando não foram solicitadas. 


Você aceitaria pareceres e opiniões sobre 
seus processos judiciais do padeiro? Penso 
que não. Porque, independentemente 
daquilo que o caro Sr. Manuel acha ou deixe 
de achar sobre as suas tretas judiciais, ele 
não estudou os salamaleques e mandracarias 
do nebuloso Direito brasileiro. Então, até 
quando você vai aceitar a maledicência 


alheia disfarçada de gentileza? 


Críticas e opiniões legítimas devem ser 
aceitas, sim, mas, como  preconizou 
Aristóteles, devemos levar em consideração a 
opinião dos sábios. Se você domina um 
assunto e alguém pede sua opinião, não se 
furte de, se necessário, ser claro e direto ao 
dizer o que está errado e por que está errado, 
sem fingimento de condescendência e sem 


afetação de piedade. 


A ressalva mais importante é que se você 
recebeu uma crítica negativa de alguém que 
está à altura de criticá-lo, respire, aceite e 
interiorize que “verdade conhecida; verdade 


obedecida”. 
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Hegemonia: chegou o 
momento do Brasil 
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“O Comitê de Política Monetário (Copom) 
alinhou-se às expectativas do mercado 
financeiro e elevou a taxa de juros interna 
em 0,75 ponto percentual fixando-a em 
4,25% ao ano. Estímulos fiscais e monetários 
para o enfrentamento da crise sanitária 
provocada elevam os riscos de inflação tanto 
nos países desenvolvidos quanto nos 
emergentes. A atividade econômica do Brasil 
tem dado sinais de significativa recuperação, 


contudo, a ociosidade da indústria traz riscos 


inerentes a uma pressão eventual de 
ampliação da demanda. O Copom destacou a 
importância da persistência na votação das 
reformas e outros ajustes de ordem 
econômica que permitam a recuperação 
sustentável da economia brasileira” Análise 
do especialista em políticas públicas e 


desenvolvimento Carlos Dias. 


Seguindo os parâmetros de ações do governo 
federal, a retomada da riquíssima cultura 
brasileira, o grande trabalho de 
transparência das contas públicas, o alto 
investimento nos setores do turismo, 
cultura, infraestrutura de aeroportos, portos 
(Offshore), ferrovias e rodovias, pesca, meio 
ambiente, biocombustível, agronegócio, 
ciência e tecnologia, desenvolvimento 
sustentável entre tantas outras ações e 
parcerias unindo esforços para o fomento do 
mercado interno em todos os segmentos e a 


progressiva estabilidade da pandemia de 


Coivd-19, iniciarão um momento de ouro 


para o país. 


Mais que riquezas naturais como: a 
Amazônia, o Pantanal, o minério, o celeiro 
do mundo, o maior possuidor de água 
potável, a Amazônia azul (litoral brasileiro), 
o maior exportador de carnes, segundo maior 
de café, os commodities..., mais que o bom 
vizinho, mais que um país emergente que 
ganhou fama de uma passividade 
diplomática e dependência dos grandes 
“desenvolvimentistas mundiais”. O Brasil, é 
hoje, o último bastião do ocidente na 
América de acordo com o regime vigente, 
que pauta como base os valores 
conservadores da defesa da família, da pátria 
e das liberdades. Pontos que nos deixam 
ainda mais fortalecidos nessa guerra imposta 
ao mundo. Avançamos com grandes 
parceiros como Israel, estamos entrando 
para o conselho de segurança da ONU com 


assento não permanente para o próximo 


biênio, mas com um olhar já diferenciado das 
outras nações. As tratativas, 
independentemente da nossa falta de 
capacidade bélica, tendem a ser mais 
respeitáveis, tornando-nos capazes de 
negociar de um outro patamar e em 
melhores condições com as outras nações do 


mundo. 


No meio da crise pandêmica mundial, não 
vejo países com o nosso mesmo potencial de 
crescimento. A China o faz por pressão, o 
Brasil assumirá uma hegemonia natural em 
vários aspectos geoeconômicos. Enquanto 
alguns países abordam um discurso de 
psicose ambientalista, chegando ao nível 
de pedir que se diminuam os banhos diários 
para semanais alegando uma seca mundial. 
Países parceiros aperceberam-se e outros 
estão se aproximando por conta do estado de 
necessidade e pela constatação que que 
devem negociar com nossa nação, que goza 


de riquezas abundantes. O G7 não poderá 


mais impor com tantas facilidades as metas 
para nós. O vento está virando em nosso 
favor e o Brasil está no caminho certo. As 
más decisões ideológicas dos nossos vizinhos 
latinos ainda nos deixaram mais soberanos. 
Ainda que se rebaixem aos auspícios 
decadentes dessa nova ordem, dependerão 
mais do que nunca do nosso país 


conservador e hegemônico, queiram ou não. 


Hegemonia na indústria, no turismo e na 


cultura 


A proteção do nosso patrimônio cultural, os 
avanços na indústria do turismo, como 
veremos em vários segmentos, dentre eles o 
de cruzeiros marítimos, as novas ferramentas 
e tecnologias mudarão conceito de migração 
a cada passo certo que dermos, mostrando 
uma nova fase de estabilidade como nunca 
visto. A questão do upgrade na prestação de 
serviços, a partir da capacitação de base tão 
defendida pelo presidente Bolsonaro, da 


nova condição de geração de heranças e dos 


valores morais comuns, farão do Brasil um 
país a ser apresentado de uma nova forma. O 
trabalho de vender a imagem desse novo país 
facilitará o papel dos novos escritórios da 
EMBRATUR. O povo brasileiro terá acesso 
por meios viáveis aos quatro cantos, 
movimentado o mercado interno como 
nunca. E os visitantes, esses conhecerão um 
país acessível para todos. Os bons projetos 
saltam aos olhos, o povo quer, o governo 
continua a entregar possibilitando não mais 


sonhos, mas uma realidade. 


Mas e a questão da violência e das desordens 
nos poderes Legislativo e Judiciário? Nessa 
questão, o povo já deixou o seu recado nos 
seguidos movimentos nas ruas e continuará 
ao lado do bem comum. A concentração 
desses inimigos da nação, que tentam se 
estabelecer no Rio, será a maior derrota 


deles. A esquerda está acuada! 


Será o início de toda restauração necessária 


para recomeçar a partir do nosso maior 


desafio, um novo estado organizado do 


Rio de Janeiro, um novo Brasil! 


Ao acordamos e olharmos para frente 


veremos novos horizontes! 
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Na cidade onde nasci, no interior de Minas 
Gerais, os médicos não apenas eram muito 
respeitados, mas tinham uma espécie de 
aura mística: olhávamos para eles como uma 
espécie de sacerdote, que recebia 
diretamente do Céu poderes para curar todos 
os tipos de males na Terra. Cada família 
tinha o “seu médico”, que muitas vezes 
cuidava de sucessivas gerações, sempre 
contando com a mais absoluta confiança de 


todos. Não raro, os médicos realmente se 


tornavam amigos íntimos das famílias, sendo 


convidados para casamentos e batizados. 


A confiança que tínhamos nos médicos vinha 
de uma percepção implícita, não verbalizada, 
quase intuitiva: a de que a Medicina não é 
uma ciência exata e talvez nem mesmo uma 
ciência, mas uma técnica utilizada para curar 
as pessoas. Nós acreditávamos neles sem 
requerer “comprovação científica”, com 
publicação de artigo em revista internacional 
com peer review com avaliação em duplo 
cego. Longe disso. A nossa crença se baseava 
na pura e simples evidência empírica: 
“fulano é bom médico porque já curou várias 


pessoas”. 


Em bioética, isso tem um nome bacana: 
autonomia. Na verdade, são duas 
autonomias: a do médico, que pode oferecer 
ao paciente o tratamento que achar mais 
adequado para a condição dele; e a do 
próprio paciente, que pode não apenas 


discordar do tratamento oferecido, como 


também recorrer a outros profissionais, e 
mesmo não realizar tratamento algum. Em 
qualquer situação, deve ser preservada a 
liberdade de consciência do médico e do 


paciente. 


Dias atrás, porém, a Medicina brasileira 
viveu o momento mais deprimente de sua 
história. Criada para dar palco a políticos 
investigados por vários crimes, a CPI da 
Covid, principalmente por meio de seu 
presidente e de seu relator, decidiu não ouvir 
a Dra. Nise Yamaguchi, médica, pesquisadora 
e docente com doutorado em oncologia. 
Decidiram apenas atacá-la. Seu “crime” foi 
ter uma opinião profissional contrária à 
posição política deles. Nunca antes, um 
profissional da Medicina foi exposto a 
tamanho desrespeito em público. Minha 
esposa, ao ver as cenas, literalmente passou 


mal. 


Hoje já se fala até em criminalizar a 


prescrição médica de determinados 


medicamentos. Essa proposta bizarra 
felizmente não foi adiante. Porém, o dano 
maior já foi feito: o circo da CPI foi o 
suficiente para deixar parte da população 
desconfiada dos próprios médicos, que 
perderam parte da sua autonomia e 
dignidade profissional. Os pacientes também 
estão com sua autonomia ameaçada e em 
breve podem perder a liberdade de escolher o 


seu próprio tratamento médico. 


2021 é o ano em que partidarizaram a 
Medicina. O risco agora é passarmos da 
vacinação compulsória para a medicação 
compulsória, transformando em cidadãos de 
segunda classe aqueles que não aderem. O 
totalitarismo do século XXI é sanitário, mas 
fique tranquilo: tudo é apenas para o seu 


bem! 
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Se algo mudou nestes últimos anos, nos 
quais a direita brasileira ressurgiu como um 
gigante capaz de unir as massas e ressuscitar 
o patriotismo perdido, certamente foi o 
início de uma rejeição quase total à histeria 
imposta pela classe política atuante. 
Entenda-se histeria como, desde a arte de 
fabricar analfabetos funcionais - incapazes 
de fazer a simples leitura da realidade, salvo 
por algum sentimento, como até mesmo 


manipular a opinião pública da maneira mais 


baixa e vil, a fim de obter vantagem eleitoral 


indevida. 


Assim, entregando à sociedade alguns 
instrumentos capazes de negar 
manipulações impostas por um dos sistemas 
mais corruptos do mundo, as pessoas 
começaram a se auto-educar e a servirem 
como influenciadores positivos ao restante 
do povo. No entanto, esse fenômeno social 
segue sendo completamente ignorado pela 
classe política, que insiste com seus bordões 
e clichês exaustivos, com seus sistemas 
antigos de angariação de eleitores e, 
principalmente, com o uso da catástrofe para 
elevar sentimentos que dirijam a falsa ideia 
de que, somente mantendo seus agentes 
partidários, será possível salvar a sociedade 
da loucura imposta pela “direita 
terraplanista”. Porém, se antes a classe 
política se aproveitava da tragédia mais 
comum e ordinária da “saúde e educação”, 


agora ela se aproveita de um momento de 


fragilidade gerada pelo  coronavírus, 
passando dos limites do aceitável e 
constrangendo até mesmo os seus mais fiéis 


simpatizantes. 


O resultado é um espetáculo sem pudores: 
imagens de covas sendo abertas em 
cemitérios gigantescos, a apresentação de 
grandes contêineres para alocar defuntos e 
até mesmo cenários montados, com direito à 
ostentação de grandes dados em monitores 
de LED, que entregam o ar de “ciência” e 
“combate ao vírus” aos governantes. Um 
espetáculo do medo e da morte, fabricado 
para fazer estes sujeitos brilharem como 
salvadores da sociedade, enquanto destroem 
empregos, vidas e impõem medidas nada 


efetivas, como os lockdowns. 


As multidões, tanto as da direita quanto as 
de esquerda - pois a esquerda não fez um 
protesto enorme, mas também não foi 
absolutamente pequeno -, são a prova viva 


de que a narrativa da histeria e do medo do 


vírus chinês não deu certo. Não obstante, as 
pesquisas eleitorais que, apesar de serem 
suspeitas ao omitirem frequentemente a 
massa bolsonarista, também são inequívocas 
quanto à irrelevância de qualquer candidato 
da terceira via “isenta” e amante do “fica em 
casa”. Ou seja, em todos os cenários 
estatísticos, até mesmo aqueles sob forte 
suspeita de adulteração de dados, a histeria 


do vírus foi derrotada. 


Por outro lado, o presidente Jair Bolsonaro, 
sempre defensor da reabertura do comércio e 
da vida comum desde o início do caos do 
vírus chinês, segue reunindo multidões que 
insistem, à pé ou de moto, a encarar a fraude 
imposta pelo sistema de manipulação da 
opinião pública, e a demonstrar que o 
retorno à vida comum é a única pauta real a 
ser explorada pela classe política. Isso 
porque a maioria do povo quer trabalhar, 
manter suas liberdades, frequentar suas 


igrejas e, se possível, manter a máxima 


normalidade diante da proclamada 


pandemia. 


Isso demonstra uma maturidade do povo 
brasileiro, que no ano passado já havia dado 
um exemplo de desapego material ao pedir 
reformas que podiam afetar seu estilo de 
vida (como foi o caso da Previdência), mas 
que, por outro lado, ajudam o país a se 
desenvolver. Eis o maior legado que o 
conservadorismo brasileiro irá deixar para as 
futuras gerações: a ideia de que trabalhar por 
elas vale tudo, inclusive renunciar aos 
próprios privilégios e à própria vida. Um ato 
de sacrifício que faz com que qualquer 
estudioso que conheça os fundamentos da 
civilização ocidental possa afirmar que, 
diante de milhares de anos de 
aperfeiçoamento civilizacional, tudo já valeu 


a pena. 


E os governantes que brincaram com o medo 
da morte das pessoas? Hoje, eles estão 


presos, inseguros e totalmente incapazes de 


circularem como cidadãos comuns no meio 
das pessoas. A histeria perdeu, fazendo com 
que toda e qualquer manipulação do 
sentimento humano ao medo hoje traga a 
conta da rejeição a essas pessoas, que, aos 
poucos, tendem a sumir dos quadros do 


poder. 


O vírus chinês pode não ter sido a gigantesca 
pandemia que trouxe milhões de mortes 
anuais no Brasil, conforme previa o charlatão 
Atila Iamarino, mas é inegável que está 
longe de se tratar de uma situação normal, 
onde não existem perdas ou pessoas não têm 
suas vidas destruídas pelas más opções dos 
governantes. A verdade é que, enquanto os 
governantes agiam em prol de ganho 
eleitoral, fingindo controlar os meios de 
disseminação e controle do vírus pelo 
cerceamento de liberdades, a propaganda 
ficou exposta e pesou diante da realidade das 
vidas destruídas, das liberdades tolhidas e, o 


pior, das mortes não evitadas. 


Ademais, ao não terem percebido o lastro 
conservador da maioria do povo, isso 
constituiu o grande suicídio político da 
classe promotora da histeria. Como explicar 
o renascer de um sentimento conservador de 
consciência da imortalidade da alma, que já 
faz a pessoa compreender que a natureza da 
morte simplesmente nunca foi controlável? 
Talvez o medo tenha permitido que muitos 
participantes do poder se mantenham no 
sistema e tenham feito suas bases eleitorais 
crescerem na exploração do nicho do vírus, 
mas é inegável que aqueles que lutam por 
liberdade conquistaram o coração de uma 
massa muito maior, que já arriscava a 
própria pele diante do alto nível de 
criminalidade, da instabilidade econômica e 


da saúde em precárias condições. 


Ora, o brasileiro sempre conviveu com o 
adverso, e, mesmo assim, impuseram a ele 
medidas cinematográficas que ignoram essa 


realidade, impedindo a vida livre e até 


mesmo de que buscasse o próprio sustento. 
A classe histérica só garantiu uma separação 
total em relação ao povo que vive no mundo 
real, onde o salário nunca é garantido e o 
risco sempre é existente. Aos poucos, o efeito 
coronavírus tende a resultar num grande e 
imenso rebote, que fulminará na expulsão 
compulsória de muitos dos agentes do medo, 
que não só não evitou as mortes que 
prometia evitar, como ainda destruiu 


milhões de famílias e as entregou à miséria. 
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o Golem ea! Guerra Ene 


Robson Oliveira 





ii COMPORTAMENTO 


Não é estranho que o relativismo 
epistemológico, reinante em praticamente 
todas as redações de jornais e cátedras 
universitárias do Brasil, tenha dado lugar tão 
rapidamente a um discurso pró-ciência? Não 
causa surpresa a você uma mudança tão 
brusca em tão pouco tempo? Se você não 
entende como a mídia, que antes defendia 
abertamente o relativismo e a inexistência 
da verdade, de repente começa a clamar pela 
ciência e pelo verdadeiro, você ainda não 


entendeu o que está acontecendo. E a razão 


de seu engano é que você está analisando o 


fenômeno com o critério errado. 


A mudança no discurso da mídia, bem como 
a transformação do discurso de formadores 
de opinião e muitos professores, antes 
céticos ou relativistas, em francos defensores 
da verdade e da ciência só causa espanto se 
você procura achar o ponto de convergência 
na busca da verdade. Para quem sabe que a 
verdade não é uma questão de gosto ou 
utilitarismo, é no mínimo estranho céticos 
retintos se transformarem num átimo em 
cientificistas empedernidos. Ocorre que o 
motivo de tal conversão não é a verdade, mas 


a Guerra Cultural. 


Não é que professores, jornalistas e artistas 
comunistas descobriram a verdade e, agora, 
defendem a ciência contra a mentira e o erro. 
Não, eles continuam comunistas - o que de 
“per se” testemunha seu apego ao erro e à 
mentira. Ademais, perceba que eles ainda 


defendem causas indefensáveis 


cientificamente, como a teoria de gênero 
(afinal, a ciência até hoje só consigna dois 
modos de sexo entre humanos sob os 


cromossomos XX e XY). O que ocorre então? 


Ocorre que, de fato, não houve mudança 
alguma. A transformação, como costuma ser 
com este povo, é aparente, é fake. Com 
efeito, os formadores de opinião comunistas 
não abandonaram sua confiança e sua 
dependência do comunismo. A mudança no 
discurso e na narrativa sobre o que é 
importante na sociedade foi apenas uma 
adaptação, uma correção, para que a 
sociedade continue a caminhar para o 
socialismo, como eles desejam. O que 
importa é fazer avançar as pautas de 
comportamento, que favoreçam a 
implantação do comunismo na sociedade. E 
neste momento, algumas informações 
aparentemente científicas servem e, por isso, 


podem ser usadas em favor da causa. 


Veja o caso do professor Carl Hart, 54 anos, 
professor de Psicologia na Universidade de 
Columbia e defensor do uso irrestrito de 
drogas ilícitas como caminho pessoal para 
felicidade. A divulgação desta hipótese do 
professor, sem peso na academia, acontece 
menos de sete dias depois de Marcelo Freixo 
defender o uso de doses “seguras” de crack 
para viciados. Travestindo sua opinião de 
alguma confiabilidade - buscada em 
professores como Carl Hart e professores 
afins — a esquerda e o jornalismo que o serve 
pretendem emprestar algum verniz de 
cientificidade para suas teses sociológicas 
descabidas. Daí a importância de o 
jornalismo “profissional” produzir matérias 
divulgando hipóteses irrazoáveis como se 
fossem científicas, ao passo que 
desacreditam verdadeiras pesquisas 
científicas, mas que atrapalham a narrativa 
comunista (como é o caso do sucesso no uso 
de ivermectina e cloroquina no tratamento 


precoce e imediato contra a Covid-19). Isto 


tudo tem método e segue uma teoria 
apresentada recentemente pelos autores 
Harry Collins e Trevor Pinch: a ciência se 


comporta como um Golem. 


O Golem é um personagem da mitologia 
judaica. Ele é uma criatura poderosa, mas 
manipulável pelo homem. Na série de livros 
The Golem, os autores compararam o 
personagem a diversas áreas da prática 
científica: o Golem e a ciência, o Golem e a 
tecnologia, o Golem e a medicina. E faz 
algum sentido, na medida em que a ciência 
pode ser tutelada pelo homem, produzindo 
benefícios ou malefícios gigantescos, 
segundo o desejo de seu tutor. Eis a razão da 
ciência ser útil à Guerra Cultural neste 
momento, pois oferece aos incautos a 
impressão de que os absurdos divulgados por 
políticos, jornalistas e artistas socialistas 
estão do lado da verdade, verdade que - 
todos sabemos - acham que não existe e 


desprezam profundamente. 


É preciso reconstruir desde os fundamentos 
a sociedade brasileira. E vai demorar. Mas 
um passo necessário é entender que o 
desprezo pela verdade integral, em todas as 
suas áreas, é caminho para desumanização e 
para a escravidão dos indivíduos, o sonho de 
todo comunista. Não dá para gritar “ciência, 
ciência, ciência” ao mesmo tempo em que 
defende a ideologia de gênero. Então, por 
favor, antes de acreditar no poder 
terapêutico da maconha ou na ineficácia da 
ivermectina, divulgada por “especialistas” 
ocultos, feche este jornaleco e invista em 
uma mídia alternativa, que defenda a 


verdade acima de tudo. 
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($) ECONOMIA 


As discussões em torno da privatização da 
Eletrobras antecipam o nível de dificuldade 
que o processo de desestatização de 
empresas controladas pelo Estado enfrentará 
no país. O apertado resultado favorável (42 x 
57) obtido no Senado exibe a toda prova essa 


realidade preocupante. 


As barreiras não estarão restritas aos 
plenários da Câmara e do Senado. O 


ambiente de embate será estendido, por 


diversas ações promovidas por partidos 


políticos, ao Supremo Tribunal Federal. 


A privatização da Eletrobras tem psicológico 
efeito demonstração tanto para o governo e, 
em particular, para o ministro da Economia, 
Paulo Guedes, quanto para o mercado 


interno e externo. 


Independentemente da aprovação da 
matéria, pontos polêmicos e por demais 
estranhos precisam ser ajustados em futuro 
próximo. Embora a maioria dos membros 
Congresso Nacional entenda que a 
privatização em si trará inegáveis ganhos 
relevantes tanto no campo da gestão quanto 


no de investimento para o setor de energia. 


Apenas para citar um caso, me detenho no 
controverso ponto da obrigação de 
construção de usinas térmicas inflexíveis, 
aquelas que operam exclusivamente a gás 
natural. Caso seja aprovada a emenda 


parlamentar, tornará força de lei a obrigação 


de construção de usinas térmicas no Norte, 
no Nordeste e no Centro Oeste. O pequeno 
detalhe é que nestas regiões não há 
produção de gás natural para manter essas 


usinas operando. 


Admitida tal imposição legal, haverá a 
necessidade de construção de 5 mil 
quilômetros de gasoduto ligando a costa 
brasileira às regiões que figuram como 
pontos obrigatórios por lei para a construção 
das referidas usinas térmicas. Esse gasoduto 
custará algo por volta da ordem de R$ 30 
bilhões, contudo, não está claro se a 


iniciativa privada arcará com a obra. 


O modelo adotado de capitalização da 
Eletrobras não está sendo questionado e se 
mostra altamente positivo para o mercado, 
mas a visão estratégica da transição 
tecnológica, que tende a se consolidar em 
bases de energias renováveis e o hidrogênio, 


ter por imposição legislativa térmicas 


inflexíveis, em regiões não produtoras de 


gás, exibe uma contradição insuperável. 


Consideramos também como descuido e 
atenção inadequada o tratamento relativo à 
economia de baixo carbono, isto é, a 
descarbonização da matriz energética. Outro 
ponto não observado foi o das usinas 
hidrelétricas de grande porte especialmente 
com reservatórios, que poderiam 
descontinuar os 8 mil MW de energia 
contratada. Além obviamente do sempre 
esquecido consumidor/pagador de impostos, 


que verá o crescimento da tarifa. 


Sublinhamos também a inadequação nessa 
operação da renovação dos contratos do 
PROINFA (Programa de Incentivo às Fontes 
Alternativas de Energia Elétrica) das 
Pequenas Centrais Hidrelétricas. Centrais 
essas de produção de energia que estão 
totalmente amortizadas, mas que manterão 
preços excessivamente acima de suas 


matrizes de custo. 


Por derradeiro, a não atenção devida à 
transição energética, à descarbonização e à 
busca da era do hidrogênio fazem com que a 
capacidade de financiar este modelo recaia 
quase que exclusivamente no Banco 
Nacional de Desenvolvimento Econômico e 
Social - BNDES. 


IR AO TOPO 


TE TETA W at à 






Emoções cientificamente 
comprovadas 





Lucas Campos 





t COMPORTAMENTO 


Se há uma verdade irrefutável na existência 
humana é que o nosso comportamento se 
mostra extremamente complexo. É comum, 
no meio acadêmico e científico, adotar 
premissas inflexíveis para o debate sobre 


certo tema. 


Existem dois aspectos importantíssimos que, 
por vezes, são tidos como superados. Nosso 
intelecto e nossas emoções ainda devem 


encontrar ocasião para o debate, 


principalmente nas relações políticas e nas 
manifestações culturais do indivíduo. Muitos 
mestres, doutores e cientistas constatam que 
o intelecto, por si só, é objetivo; é onde a 
ciência "joga em casa”; não há sombra de 
variação; é voltado para as descrições dos 
fatos, da lógica e da racionalidade. As 
emoções, em contrapartida, são subjetivas; 
resultam da somatização de comoções, 
sentimentos e imaginações inerentes ao 
homem. Portanto, devem ser subjugadas à 


cientificidade do intelecto. 


Não é possível desejarmos algo objetivo sem 
fazer um recuo emocional e situarmos o 
intelecto na realidade, é verdade. Mas se 
retrocedemos, qual é a nossa motivação? Em 
nome de que abrimos mão de verdadeiras 
emoções? Se recuarmos demasiadamente, 
comprometemos a verdade e adulteramos a 
estrutura da realidade. Fazendo uma 
analogia com homens públicos, políticos, 


agentes institucionais ou cientistas, 


constatamos que, por suas práticas, querem 
menosprezar verdades ditas no calor da 
emoção; num momento de dor, perdas ou 
indignação, fruto de justas reações a 
transtornos causados, em boa parte, por 


estes entes que mexem com a coisa pública. 


Menosprezar e diminuir a importância de 
características humanas não é saudável e 
serve, para quem o faz, de consolo para sua 
incapacidade, seja ela técnica ou cognitiva. 
Mas, evidentemente, os homens da ciência 
não deduzem que o ser humano, entre suas 
inúmeras variantes comportamentais 
observadas na realidade, pode apresentar 
algumas inadequações, teses paradoxais e, 
por conta do aspecto formal e científico, 
desprovido de todo e qualquer sentimento, 
defender que a soma de um mais um é igual a 
três. Ou seja, resguardam aberrações por não 
conterem extravagantes emoções que tal 
aberração poderia. Se o fazem por ignorância 


ou malícia não sabemos, mas certa feita disse 


Olavo de Carvalho: "Burrice e malícia são 


coisas diferentes, mas indissolúveis”. 


Ora, se a motivação é questionável, quais os 
medos? De perderem o chão? Seus 
privilégios? O monopólio da virtude e da 
"verdade"? O fingimento e a indiferença, 
então, seriam apenas autodefesas 


disponíveis no momento? 


Se não temos todas as certezas, uma, ao 
menos, temos: se olham a realidade com 
esses óculos, cheio de jogos de impressões, 
indubitavelmente, não almejam serem vistos 
com as mesmas lentes que utilizam. Logo, a 
complexidade dos seres humanos é tão real 
quanto a mentalidade simplista, que reduz o 
debate à teoria cientificista, olvidando-se do 


empirismo característico da criação divina. 
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Um perigoso legado da CPI da 
Covid 


Alberto Alves 





TP GERAL 


Um fato extremamente grave aconteceu na CPI: a quebra do 
sigilo telefônico do conselheiro presidencial, Filipe Martins e 


outros. 


Que o Brasil não é um país de amadores 
todos nós já sabemos, o desafio é ter que 
escrutinar o “Pão e Circo” dos eventos que 
envolvem as investidas da esquerda contra o 
governo através da CPI da Covid e tentar 
extrair o que está por trás de todo aquele 
teatro midiático, que não tem outra intenção 


senão a de desviar a atenção do público para 


assuntos supérfluos enquanto eles 
encontram justificativas para derrubar o 
governo e prejudicar a todos nós. Como bem 
disse certa vez o especialista em assuntos de 
Geopolítica, Defesa, Equipamentos Militares, 
Joarley Moisés: “Não se trata do nosso dia a 
dia ordinário, trata-se de derrubar a 
economia brasileira e matar de fome parte da 
população. Trata-se de questões 


estratégicas”. 


Um fato extremamente grave aconteceu na 
CPI da Covid na semana passada, que pouca 
gente deu a devida atenção até agora, mas 
que pode colocar o governo de Bolsonaro 
refém de chantagens futuras do estamento: a 
quebra do sigilo telefônico do conselheiro 


presidencial, Filipe Martins e outros. 


Filipe Martins é professor de Política 
Internacional, analista político e Assessor 
Especial da Presidência da República para 
Assuntos Internacionais. Ele participou de 


uma reunião com representantes da 


farmacêutica Pfizer em dezembro do ano 
passado. Segundo a cúpula da comissão da 
CPI, a participação do assessor nessa 
negociação reforça a narrativa da existência 
de um “ministério paralelo” ao Ministério da 
Saúde e isso justificaria a quebra do seu 
sigilo telefônico e telemático, ou seja, 
mensagens e e-mails dele e de outros 


envolvidos que somam cerca de 20 pessoas. 


Essa é a justificativa de conhecimento 
público. O que parece que pouca gente se 
atentou foi para as implicações dessa 
decisão. Filipe Martins participou das 
principais conversas do presidente Bolsonaro 
com outros chefes de Estado, o que o coloca 


como um alvo importante. 


E para que serve essa assessoria? As relações 
internacionais obviamente envolvem pessoas 
que falam idiomas diversos e a presença de 
um tradutor oficial é fundamental a fim de 
evitar incidentes internacionais causados por 


erros de tradução. Assim, o assessor do 


presidente faz esse papel, além de 
conselheiro do presidente. Isso torna o 
celular de Filipe Martins a peça mais 
cobiçada dos adversários de Bolsonaro, pois 
o assessor do presidente participou de 
encontros importantes envolvendo outros 


chefes de Estado mundo afora. 


Portanto, ter acesso ao celular do assessor 
presidencial é quase como ter o celular do 
próprio presidente a um custo bem menor no 
que diz respeito à interferência dos outros 
poderes sobre o Executivo, a exemplo da 
antiga tentativa da apreensão do celular de 
Bolsonaro por Celso de Mello em maio do 


ano passado, que resultou em fracasso. 


Uma vez com acesso às informações secretas, 
é muito provável que elas sejam vazadas, ao 
menos aquelas mais irrelevantes para dar 
fôlego à mídia, entretendo o público a “Pão e 
Circo” enquanto um dossiê é apresentado 


para o governo, pronto para chantageá-lo e 


torná-lo seu refém para o resto do mandato 


do presidente. 


O que seria do presidente da República do 
Brasil se suas informações mais sensíveis 
envolvendo outras nações vazassem para O 
mundo? Onde ficaria a credibilidade do 
governo de Bolsonaro? E o quanto não 
valeriam tais informações na venda desse 
material para países interessados? Pior, o 
que isso poderia implicar contra a nossa 
economia se o Brasil sofresse sanções que 
prejudicasse o nosso agronegócio se 


informações sigilosas fossem divulgadas? 


É claro que as informações sobre a reunião 
com os representantes da Pfizer já se 
tornaram de conhecimento da cúpula da CPI. 
Ao que parece, eles apenas estão fazendo 


isso para poder vazar depois. 


Está mais do que claro que isso se trata de 
assuntos de segurança nacional e uma 


atenção toda especial precisa ser dada tanto 


pela cúpula do governo quanto de todos nós 
interessados em não deixar o nosso 
presidente se tornar refém de chantagistas 
criminosos. Pelo visto, não adianta nem 
recorrer à corte suprema, pois o STF já 
demonstrou completa anuência em favor da 
quebra desses sigilos na pessoa da ministra 
Rosa Weber. 


O que seria do nosso país se a imprensa 
soubesse que Bolsonaro estaria se 
aconselhando sobre assuntos envolvendo a 
Amazônia no tocante à vigilância naquela 
região? Imagine o prato cheio para as ONGs 
internacionais acusá-lo do que quer que 
fosse para fortalecer suas narrativas em favor 


da internacionalização da nossa floresta? 


Imagine também se assuntos envolvendo 
uma possível intenção para a criação de uma 
bomba atômica brasileira fosse divulgada, 
com todos os acordos internacionais 
assinados por governos anteriores — e que 


agora estamos suando para convencer a 


sociedade a apoiar a saída do Brasil deles — 
chegue ao conhecimento de outras nações 
através da imprensa? No mínimo, severas 
sanções iríamos sofrer, como o que acontece 


com o Irã e a Coreia do Norte atualmente. 


Claro que cedo ou tarde essas sanções ainda 
virão, não talvez sobre a bomba, mas 
certamente sobre a Amazônia e, se isso 
acontecer agora, com todos os inimigos 
ainda com força para retaliar o presidente, 
não sobrará muito para nós a não ser a 
completa escravidão e subserviência a 


interesses supranacionais. 


Agora fica muito fácil entender por que 
Renan Calheiros quer tanto impedir que o 
recesso parlamentar aconteça, haja vista que 
não há nada perante a sociedade que 
justifique a continuidade dessa CPI, uma vez 
que todas as narrativas contra o presidente 
Bolsonaro foram refutadas e já até caiu em 
descrédito por parte da própria imprensa e 


da sociedade. 


Fica fácil entender também por que Renan e 
a oposição abandonaram a CPI durante a 
participação dos médicos Ricardo Ariel 
Zimerman, ex-presidente da Associação 
Gaúcha de Profissionais em Controle de 
Infecção e Epidemiologia Hospitalar e 
Francisco Eduardo Cardoso Alves, 
especialista em infectologia pelo Instituto 
Emílio Ribas e diretor-vice-presidente da 
Associação Nacional dos Médicos Peritos da 
Previdência Social. Não valeria a pena para 
eles se complicarem em perguntas que 
poderiam comprometer ainda mais as suas 
narrativas se coisas mais importantes como a 
quebra dos sigilos dos investigados já 


estariam garantidas. 


Talvez se esses dois médicos tivessem vindo 
no começo dessa CPI, ela sequer teria 
chegado onde chegou, uma vez que eles 
colocaram por terra todas as narrativas 


contra o tratamento precoce. 


Para o público geral e para muitos senadores, 
essa tentativa de derrubar o governo através 
das narrativas de “gabinete paralelo”, “atraso 
na compra das vacinas” e “a farsa do 
tratamento precoce”, foram completamente 
destruídas e se nada de novo acontecer nesse 
sentido, é bem provável que essa CPI nem 
volte depois do recesso, o que colocaria a 
oportunidade de ouro de chantagear o 
presidente perdida. Talvez por isso, Renan e 
a cúpula da CPI da Covid estejam tão 
acirrados em dar continuidade ao processo a 


ponto até de impedir o recesso parlamentar. 


E o que nós podemos fazer diante de tudo 
isso? Muito! Primeiro que as eleições estão 
logo ali e nenhum deles quer sair ruim na 
fita. Portanto, essa é a nossa chance de ouro 
para pressionar os senadores a não colocar 
adiante esses processos e alertar o 


presidente dos riscos que ele corre. 


Claro que o gabinete de segurança pode já 


ter percebido o perigo que a quebra dos 


sigilos venha a causar, mas com tanta coisa 
acontecendo ao mesmo tempo, é provável 
que algo simples e tão bem camuflado como 
essa justificativa do "gabinete paralelo" possa 
passar e o estrago ser incalculável se não for 


sanado a tempo. 


Seja como for, os inimigos do presidente já 
deram sinais de que não vão recuar e se o 
Poder Executivo não começar a agir agora, a 
situação poderá sair de controle em bem 


pouco tempo. 


Se o próprio STF já deu carta branca para a 
quebra desses sigilos, não há mais qualquer 
barreira contra essa tentativa, a não ser a de 
descumprimento de uma ordem judicial, o 
que pode gerar consequências desagradáveis, 
apesar de ser uma recusa à interferência 


direta de um poder sobre o outro. 


O que podemos esperar das Forças Armadas? 
Será que eles vão deixar essa corda ser 


esticada até o limite? Certamente eles são 


capazes de saber que, com uma corda 
esticada, qualquer coisa pode rompê-la, o 
que não necessariamente pode vir de quem 
está puxando. Se, no entanto, alguém com 
uma pequena chama se aproximar e queimar 
em qualquer ponto dela, será mais do que 
suficiente para arrebentá-la. Tentar reparar o 
dano a essa altura poderá não ser mais 


possível. 


Esse talvez seja o pior legado que a CPI da 
Covid pode nos deixar e, se não ficarmos bem 
atentos, todo o trabalho feito até aqui para 
consertar o país poderá ser em vão. Não é 
hora de relaxar. Embora as últimas batalhas 
tenham sido ganhas, a guerra ainda está 


longe de ser vencida. 
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"A democracia depende da liberdade de expressão. A liberdade 
de conexão, com qualquer aplicação, a qualquer parte, é a base 
social fundamental da Internet e, agora, da sociedade que nela 


se baseia." Tim Berners-Lee 


Antes de receber o nome que usamos hoje, e 
antes mesmo de funcionar, a Internet surgiu 
como uma porta para um universo de 
infinitas possibilidades. Desde os primeiros 
insights de Paul Baran, da Rand Corporation, 
a possibilidade de conexão entre 


computadores atraiu a atenção de pessoas 


com perfil anárquico. Se por um lado o 
próprio Baran e seus colegas cientistas da 
computação tinham profundas ligações com 
poderosas instituições do deep state, no 
campo dos aficionados e primeiros usuários 
civis, em sua maioria nerds, e hippies 
atrelados ao mundo acadêmico, o 
sentimento era libertador, anticensura e 


antiburocrático. 


Após o sucesso de consolidação do projeto 
capitaneado pela Arpanet, houve uma 
divisão entre a rede militar e a rede aberta, 
civil. E daí em diante, a Internet ganhou 


aparente liberdade e independência. 


Hoje sabemos que tudo que transita pela 
Internet pode ser rastreado, mas naquele 
momento essa aparência de liberdade sem 
limites era bem convincente. Milhares de 
sites e milhões de usuários usufruíram desse 


privilégio por pouco mais de uma década. 


Quem teve acesso à Internet no início dos 
anos 1990 deve lembrar que, mesmo com as 
dificuldades técnicas, não existia censura. Os 
buscadores de catálogo coletavam os 
endereços manualmente, o que elevava a 
qualidade e a precisão dos links, mas o 
trabalho braçal limitava o número de 


resultados alcançados. 


A liberdade (aparente), naquele momento, 


era total. 


Alguns grupos foram atraídos de imediato 
pela promessa de acesso universal ao 
conhecimento, pela liberdade, pelo fim da 
censura e, principalmente, pela possibilidade 
de mostrar o seu trabalho e fazer valer a sua 
voz — ou, como se diz atualmente, “produzir 
seu conteúdo”. Surgem então os sites 
pessoais, os fóruns, os blogs e as pessoas 
começam a juntar seus estudos, solucionar 
suas dúvidas e aprofundar seu conhecimento 


sobre assuntos pouco explorados ou, no 


máximo, reservados ao jornalismo ou à 


Academia. 


Esse clima que imperou no início da Internet 
aberta a usuários sem distinção criou uma 
aura de independência que atraía cada vez 
mais pessoas dispostas a aprender e 
contribuir com temas ausentes do debate 
público e contrários ao discurso oficial do 
establishment. Liberdade e subversão 
embalavam a rede que crescia 
vertiginosamente em conteúdo e 


colaborações. 


Com o tempo, aquele universo caótico e 
anárquico por onde circulavam as 
informações foi se tornando um ambiente 
controlado. Pouco a pouco, o politicamente 
correto, o vitimismo, o coletivismo e a 
mentalidade burocrática foram diluindo as 
liberdades virtuais, limitando conteúdos e 


cerceando os usuários. 


O advento das redes sociais deu voz ao 
cidadão comum, mas concentrou o fluxo de 
informações de forma avassaladora, tirando 
da Internet algumas de suas melhores 
características, como a diversidade, a 


profundidade e a complementaridade. 


Hoje temos poucas empresas recebendo a 
quase totalidade dos acessos dos usuários. As 
redes sociais concentram o maior percentual 
de tempo conectado, e cientes deste poder, 
as empresas direcionam a linha do tempo 
dos seus clientes, censuram suas postagens e 
penalizam seus “comportamentos 
impróprios de acordo com as regras da 
comunidade”. Isso sem falar na invasão de 
privacidade e comercialização ilegal de 
dados. 


A própria pesquisa está submetida à ação de 
algoritmos que podem definir a relevância de 
uma notícia ou uma fonte. Uma notícia 
indesejada pode aparecer entre os primeiros 


ou últimos resultados, uma busca por um 


autor pode entregar elogios ou críticas, e por 
meio de manipulação da linguagem e 
artimanhas neurolinguísticas, pode fomentar 
ou condenar uma ideia ou um movimento. 
Tudo de acordo com o algoritmo, ou melhor, 
de acordo com as vontades de quem escreveu 


o algoritmo. 


A concentração do tráfego reduziu 
significativamente o potencial da Internet. 
Todas as possibilidades de conhecimento 
sem censura oferecidas no seu início 
anárquico e caótico sucumbiram diante da 
superficialidade, da mentalidade burocrática 
e dos interesses megalomaníacos de meia 
dúzia de corporações a serviço do 


establishment. 
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A ação de assassinos em série e maníacos é 
um fato da vida, ocorre de forma mais ou 
menos frequente em todas as sociedades. 
Mesmo com emprego dos esforços mais 
intensos, preventivos ou repressivos, as 
forças policiais são incapazes de controlar os 
desajustes, as perversões e o mal intrínsecos 
à alma humana. Mas no Brasil, os desafios 
vão além da neutralização das ações do 
criminoso e o caso Lázaro é o sintoma mais 


evidente de uma doença sistêmica. É pústula 


na pele que mascara o câncer em metástase. 
Curar a ferida pode restaurar a aparência, 
mas não passará de um paliativo. 
Infelizmente os tratamentos para doenças 
graves são extremos, repletos de efeitos 
colaterais e prolongados, mas indispensáveis 
para que o paciente tenha alguma chance de 


sobrevivência. 


Em nosso país, o sistema legislativo foi 
redesenhado para proteção dos criminosos, a 
influência do pensamento, e do lobby, 
progressista resultou em uma série de 
legislações que elevam o criminoso à 
condição de vítima. O resultado é a 
generalização de um sentimento de 
desamparo e abandono pelo cidadão comum, 
de impotência por parte dos integrantes das 
forças policiais e de “empoderamento” por 
parte dos delinquentes, é a certeza que o 


crime compensa. 


A distorção se inicia nas prisões em 


flagrante, com as audiências de custódia, 


realizadas não para avaliar preliminarmente 
as ações dos criminosos, mas exclusivamente 
para apurar se o marginal sofreu algum 
constrangimento ou agressão pela polícia no 
momento da prisão. Dados do CNJ revelam 
que desde 2015 foram realizadas 770.466 
audiências, colocando em liberdade 308.142 
pessoas presas em flagrante. Um total de 
44% das prisões realizadas pelas forças 
policiais foram  inócuas. Ainda que 
consideremos que eventuais abusos ou erros 
possam ocorrer por parte dos profissionais 
das forças policiais, a porcentagem de presos 


liberados é absurdamente revoltante. 


Mesmo uma condenação não garante a 
punição, por exemplo, em caso de réus 
primários. O cumprimento de 1/6 da pena já 
enseja a progressão de regime. Ou seja, O 
condenado deixa o regime fechado, 
“progride” ao semiaberto, onde apenas 
dorme na cadeia. Levando em conta que a 


pena por homicídio é de seis a vinte anos. 


Em tese, o assassino pode desfrutar de uma 
pena mais branda com apenas um ano de 


cadeia, caso seja condenado a pena mínima. 


O pior é a perversão dos valores, o 
estabelecimento de leis injustas e que 
invertem a lógica natural e a estrutura moral 
das pessoas. Nestes casos, inicia-se um 
processo de proteger de forma 
desproporcional valores que 
tradicionalmente estão estabelecidos. Um 
caso emblemático é lei nº 14.064!, que 
aumenta as penas cominadas ao crime de 
maus-tratos aos animais, quando se tratar de 
cão ou gato, estabelecendo reclusão de dois 
a cinco cinco anos. Neste caso, a lei acabou 
dando um valor maior ao bem-estar das 
mascotes do que ao de seus donos, já que a 
pena de maus-tratos para pessoas é de um a 
quatro anos. Para ser condenado a uma pena 
mais dura que a destinada áqueles que 
maltratarem gatos e cachorros, somente se 


os maus-tratos resultarem na morte da 


vítima humana. E este tipo de engenharia 
legislativa permeia todo ordenamento 


jurídico. 


Uma análise mais aprofundada do histórico 
de Lázaro Barbosa mostra como a hegemonia 
das escolas progressistas no estabelecimento 
de legislações e políticas públicas tem sido 
determinante para o agravamento da crise na 


segurança pública. 


Foragido - Desencarceramento 


e incompetência 


O primeiro crime do psicopata foi cometido 
em 2007, quando ele tinha 20 anos de idade. 
Apesar de condenado por assassinato, nunca 
foi preso?. Surge aqui a primeira omissão do 
Estado. Mas o que aconteceu com Lázaro não 
é um fato isolado. Dados do CNJ apontam 
que existem 366,5 mil mandados de prisão 
pendentes de cumprimento no país”. Presos 


condenados, em liberdade, foragidos, 


infelizmente, são parte do problema 


sistêmico. 


Autoridades jurídicas e políticas focam suas 
ações no sentido de privilegiar as políticas de 
desencarceramento resultando na 
diminuição dos investimentos na construção 
e melhoria das unidades prisionais. O 
cenário torna-se progressivamente caótico e 
degradante, tanto para presos quanto para os 
profissionais do sistema carcerário. 
Entretanto, as mazelas do sistema prisional 
são usadas como combustível para 
retroalimentar as narrativas e fortalecer os 
argumentos em defesa da libertação dos 
criminosos como política humanitária e de 


enfrentamento ao crime. 


Em setembro de 2015, em resposta à ação 
proposta pelo PSOL que debatia “ações e 
omissões” do poder público em relação ao 
sistema penitenciário brasileiro, que 
questionava que a superlotação e as 


condições "degradantes" do sistema prisional 


eram inconstitucionais, o ministro Marco 
Aurélio de Mello, em seu voto, demonstra 
sua simpatia às políticas de 
desencarceramento e fornece argumentos 


que reforçam as teses dos socialistas: 


"A superlotação carcerária e a precariedade 
das instalações das delegacias e presídios, 
mais do que inobservância, pelo Estado, da 
ordem jurídica correspondente, configuram 
tratamento degradante, ultrajante e indigno 
a pessoas que se encontram sob custódia. As 
penas privativas de liberdade aplicadas em 
nossos presídios convertem-se em penas 


cruéis e desumanas."4 


No processo, o ministro faz sugestões para a 
correção do problema. A primeira é redução 
da superlotação dos presídios, mas sem citar 
a construção de novas unidades ou 
ampliação das existentes, optando pela 
diminuição do número de presos provisórios, 
mesmo que estes não sejam submetidos a 


julgamento. Medida que aumenta o número 


de criminosos nas ruas e, consequentemente 
o sentimento de impunidade e tolerância, do 


poder público com o crime. 


Não há dúvidas que a adequação das 
instalações prisionais aos parâmetros 
estabelecidos em lei, garantindo condições 
mínimas de conforto, higiene e segurança 
aos presos é fundamental. Afinal, as penas 
no Brasil são de restrição de liberdade, e não 
de vingança ou maus-tratos, sendo básica a 
garantia de uma estrutura que possibilite 
minimamente uma chance de recuperação 
aos detentos. Mas esvaziar as cadeias para 
isso não parece razoável, na verdade, 


considero insano. 
Impunidade, a mãe da reincidência 


Apesar da falha inicial, dois anos após sua 
condenação, em 2009, Lázaro foi localizado 
em Brasília, acabou sendo preso porte ilegal 
de arma de fogo, estupro e roubo. Dessa vez 


ficou em reclusão no Complexo Penitenciário 


da Papuda (CPP), onde deveria ter cumprido 
sua pena. Na instituição foi emitido um 
laudo diagnosticando Lázaro como 
"psicopata imprevisível”, uma vez que 
apresentava conduta agressiva, impulsiva, 
instabilidade e ausência de controle e 
equilíbrio emocional. O laudo emitido em 
2013 deixava claro que o criminoso não tinha 
condições de ser colocado em liberdade. 
Contudo, no ano de 2014 a Justiça autoriza a 
conversão da pena de Lázaro para o regime 
semiaberto. Após deixar o presídio, pela 
porta da frente, o psicopata assassino 
resolveu não retornar. Não é mesmo 


inesperado? Quem poderia prever? 


A libertação do psicopata, mesmo com um 
laudo que mostrava sua incapacidade de 
convívio social e de controle de seus 
impulsos assassinos, mostra a fragilidade e 
incoerência do sistema de aplicação da 
progressão de regime e das políticas de 


desencarceramento. Não podemos nos iludir, 


acreditar que a medida adotada com Lázaro 
seja um ponto fora da curva. A verdade é que 
centenas, talvez milhares de criminosos de 
alta periculosidade são colocados nas ruas 
cotidianamente. Não porque tenham 
demonstrado sinais de arrependimento de 
seus crimes ou a possibilidade de reinserção 
na sociedade, mas fundamentalmente para 
aplacar os desejos de engenharia social dos 
defensores do esvaziamento das cadeias 
como política humanitária que, de alguma 
forma, apesar do evidente contrassenso, 


resultaria na melhoria da segurança pública. 


A leniência nas punições gera no criminoso a 
sensação de impunidade. Um estímulo direto 
ao  cometimento de novos delitos, 
principalmente em indivíduos com o perfil 
de Lázaro que, sem freios morais, só 
encaram como obstáculos às suas vontades o 
prejuízo pessoal, já que não possuem 
capacidade de empatia ou sentimentos de 


remorso ou culpa. O caso de Lázaro é 


clássico, motivado pelas sucessivas vitórias 
sobre a justiça e a polícia, o criminoso volta 
delinquir. Mas a cada reincidência de 
maneira ainda mais ousada e violenta, como 
se tivesse a certeza que sempre poderá 


escapar das consequências de seus atos. 
O apogeu do psicopata 


Lázaro só é preso novamente em 2018 pela 
polícia de Águas Lindas de Goiás após 
cometer novos crimes: porte ilegal de arma 
de fogo, homicídio qualificado, roubo e 
estupro. Desta vez, a precariedade das 
cadeias é a aliada do criminoso que consegue 


fugir da cadeia por um buraco no teto. 


Ele ainda comete alguns crimes em 2020 e 
chega a ser indiciado por roubo mediante 
restrição da liberdade a quatro idosos e por 
emprego de arma branca durante tentativa 
de latrocínio em uma chácara em Santo 


Antônio do Descoberto. Neste último 


episódio, atinge uma das vítimas, na cabeça, 


com golpes de machado. 


Em 2021 retorna ao Distrito Federal e no dia 
26 de abril, no bairro Sol Nascente, leva uma 
mulher para um matagal e a estupra, 
enquanto o marido e o filho dela ficam 
trancados no quarto. Este foi o prelúdio para 
o massacre que se aproximava. No dia 9 de 
junho, Lázaro invadiu uma chácara em 
Ceilândia e matou quatro pessoas de uma 
mesma família: os empresários Cleonice 
Marques de Andrade, 43, Cláudio Vidal, 48, e 
os filhos do casal, Gustavo Marques Vidal, 
21, e Eduardo Marques Vidal, 15. Após o 
crime, foge e esconde-se na região do 
entorno do Distrito Federal e dá origem a 
uma das maiores operações policiais já 
realizadas para a captura de um foragido, 


com mais de 400 policiais mobilizados. 


A sucessão de falhas na persecução penal, no 
processo judiciário, na progressão das penas 


e na estrutura prisional possibilitaram a 


criação de um ambiente para que Lázaro 
desenvolvesse ao máximo todas as suas 
potencialidades criminosas. Estimulado pela 
facilidade com que conseguia se livrar de 
qualquer punição, o psicopata começa a dar 
vazão aos seus desejos mais violentos e 
perversos. Se precisava de algo, roubava; 
quando queria satisfazer sua lascívia, 
estuprava; e matar era sempre uma opção 


aceitável. 


O coroamento da carreira criminosa de 
Lázaro não foi o massacre da família 
inocente. Foi quando deixou a cadeia pela 
porta da frente, mesmo quando todas as 
autoridades conheciam seu potencial 
violento e instável. Neste momento fica claro 
que existe uma força, constituída e oficial, 
que trabalha no sentido de beneficiar o 
crime. Seja motivada por ideologias ou 
apenas pelo desejo de fazer o mal, nestes 
casos é quase impossível diferenciar uma 


coisa da outra. Apesar de ter retornado à 


cadeia, tenho poucas dúvidas de que este foi 
o momento de inflexão, quando o psicopata 
descobre que, não importa o que faça, 
sempre haverá uma falha no sistema ou 


alguém para livrá-lo. 


A adoção crescente das políticas de 
desencarceramento, o sucateamento das 
forças policiais e a consolidação da 
hegemonia das doutrinas progressistas, 
principalmente no direito penal, caso não 
sejam combatidos, serão a causa de um 
apocalipse na segurança pública. E talvez 
seja isso que os adeptos do pensamento 
revolucionário desejem, já que acreditam que 
para construção da utopia, é necessário que a 
ordem estabelecida seja subvertida. O 
problema é que o preço dessa aventura é o 


sangue dos inocentes. 


Frear a dominação cultural e acadêmica é 
uma tarefa desafiadora e dolorosa. 
Precisaremos formar uma elite de 


pesquisadores e intelectuais que não estejam 


dominados pela ideologia. Pessoas 
comprometidas com a busca da verdade, que 
não neguem os avanços das gerações 
passadas e que levem em conta a necessidade 
de adaptação às novas realidades. Este 
processo será penoso, demorado e só virá 
com a luta pela retomada dos espaços. O 
tratamento é extremo, com efeitos 
colaterais, e levará muito tempo. Mas é a 
única esperança para evitarmos que sujeitos 
como Lázaro tornem-se a regra e não a 


exceção. 


[1] 
http:/www.planalto.gov.br/ccivil 03/ ato2019- 
2022/2020/1ei/L14064.htm 


[2] 
https://vejasp.abril.com.br/cidades/historia- 


macabra-lazaro-sousa-serial-killer-df-go/ 


[5] 
https://g1.globo.com/politica/noticia/2019/07/17/cn 


registra-pelo-menos-812-mil-presos-no- 


pais-415percent-nao-tem-condenacao.ghtml 


[4] — https://www.conjur.com.br/2021-mai- 
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